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h Arpúiocese Gomeiora o Centenário a Aparição de B. 8. de Lourdes
Com um vasto programa de co-j

memorações religiosas r Arquidio-

cese do Rio de Janeiro começou

a celebração oficial do Centenário

das aparições da Virgem Santíssi-

ma rüa gruta de Massabielle.

Já bem dizia o Santo Padre Pio

XII em sua carta enciclica ao Epis-

copado francês: "Que as festas co-

memorativas do Centenário sejam

celebradas não somente em Lour-

des, aos pés da venerável imagem

da Virgem Imaculada, mas ainda

por toda a parte onde é cultua-
da nossa Mãe do ceu amantíssima.

. Toda terra cristã é terra maria-

na, e não ha povo remido no San-

gue de Cristo que não goste dc

proclamar Maria sua Mãe e Pa-

droeira".
À luz destas palavras pontifícias

é que o Emo. Senhor Cardeal Dom

Jaime de Barros Câmara publicon
sua 25.a Carta Pastoral intitulada

N. Senhora de Lourdes" sobre c

Centenário das Aparições da S.S.

Virgem na gruta de Massabielle-.

Por determinação da mesma carta

Pastoral, é a Matriz de Nossa Se-

nhora de Lourdes; em Vila Iza-

bel o centro natural das comemo-

rações oficiais desta Arquidiocese
' 

local onde se realizarão todos o?

festejos.

A visita da Imagem Peregrina

Na tarde de sábado, 28 de ju-
nho esteve em visita ao Rio de Ja-

neiro uma imagem da Virgem dc

Lourdes, procedente daquela loca-

lidade e benta pelo S. Padre Pio

XII a qual está atualmente percor-
rendo os hospitais e Paróquias da

Arquidiocese de São Paulo.

A piedosa imagem chegou ac ato continuo, celebrada a Sta. Mis-

Rio pelas 17 horas de sábado, 28, sa vespertina pelo Emo. Sr, Car-

de junho, vindo acompanhada por; deal Arcebispo, com, a assistência d.a

Mons José Thurler e Comenda-; de cerca de 100.000 pessoas.

dor Siqueira. Depois da Missa a Imagem foi

das no domingo, dia 29, tendo re- Senhora de Lourdes, de Vila Iza-

cessado a São Paulo à tarde desse bel, preparou o programa das so-

lenidades oficiais, que terão mício

hoje, encerrando-se na quarta-feira

O Programa das Comemorações
)i* -.íqueua. c A
Foi solenemente recebida na \conduzida à Matriz de N. S. de

(16 de julho),
Consta do programa, missa às

A Confederação Católica cm cola-'7,30 horas diariamente, dedicada a
.1 „:«—;Xqc r*n t-\'ll-íl-

-Diretor: PB. JOSE' MARIA LUSTOSA CABRAL
asrer.te: ANTÔNIO G. DE HOLANDA

Fundador: DOM ANDRÉ ARCOVERDE
Dlretor-Superlntendente; Mona. Luiz

Gonzaga Lyra

Administração e oficinas: RUA REAL
GRANDEZA, 2 4 8, BOTAFOGO -

Telefone 26-0339
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Instala-se
a Conferência

de Bispos
Proulemas religiosos, sociais e

econômicos (do Brasil) constam da

pauta da Conferência de Bispos

que se instala, hoje, em Goiânia.

Todos os bispos do Brasil parti-
ciparão da conferência, que visa

a um amplo debate dos^ assuntos

ligados à igreja, suas relações com

o governo e os problemas nacio-

nais.

Sabe-se que os bispos mais uma

vez debaterão ps assuntos levados

para a Conferência de Campina

Grande e que, por terem sido de

pois encampados pelo governo,
aís hoje continuam pendentes de

solução.
O resultado dos debates será re-

metido ao Vaticano, onde deverá

se realizar ruma Conferência de

Cardeais para discutir temas da

igreja em todos os países do mun-

do.
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rasília
«lá Tem

Santuário

quia de Lourdes e Romarias e Pe-

regrinaçõés, às 16,30 e 19,30 horas,

das diversas associações e ramos

da Ação Católica do Arcebispado.

Serão pontos altos das festivida-
des: — a grande concentração, no

próximo sábado às 20 horas, na

Praça Barão Drumond e o Solene
Pontificai oficiado pelo Cardeal
Câmara na manhã de domingo
com assistência do Sr. Presidente
da República e a grande procis-
são à tarde.

O Cardeal
Câmara

Agradece
a A CRUZ

No Retiro Espiritual, na Casa

Padre Anchieta da Gávea, onde

se encontra, o nosso diretor-supe-

rintendente, Mons. Luiz Gonzaga

Lyra foi visitado pelo Rvmo. Cô-

nego Bessa, que em nome do

Eminentíssimo Cardeal Aicebis-

po, agradeceu a homenagem que

A CRUZ lhe prestou- em sua úl-

tima edição.

Nada tinha que nos agradecer

o sr. Cardeal, de vez que apenas

cumprimos com o nosso dever,

.exaltando a sua figura e obra

apostólica, reconhecida e procla-

mada por todos os brasileiros1.

V

O 29 de junho, dia de S. Pe-
dro, foi festivo na futura capital
brasileira. Deu-se a inauguração
do novo palácio presidencial,
"Alvorada", 

que teve a benção pes-
soai de D. Carlos Carmelo, Car-

deal Arcebispo de S. Paulo. Na

véspera foi inaugurado Santuário
Nossa Senhora de Fátima, man-
dado erigir pela sra. Sara Kubits-

chek, em cumprimento de uma

'fpü

j££_l__l_N_S_E_Í.H HseÍ§%-

«ÜH _K_ÜJ^_| SfJSffi-*-^-.
êWmWÊMÊÊ^ÊÈÈÈ^

ís J-_M*tJ*WHMBBB*MK m*mmlWfãmtuãmSS WÊÈssÊkMm mSÊÊÊm W.WI WÊÊm^ -

íííííííííííkWv::':;:::™ :Í:S >-í"i ;;?"-:'í:í.:.»í::';í:':y>i:.:>«¥;'™^ ¥ÍK¥»S»:i';:':-r:'';i.:..:i.>;;:.:

O primeiro Santuário de Brasília, promessa da
Snra. Sara Kubitschek.

promessa feita pelo restabeleci
mento de sua filha Márcia. A sa

gração foi feita por d.' Armando:
Lombardi, Núncio Apostólico, e,
teve a presença da família Kubits-[
chek e de altas personalidades da
administração pública, inclusive
ministros, membros da casa civil e
militar da Presidência, corpo di-

A Nossa Hom

*

;M

Toda a vida da Igreja Militante - nas catacumbas ou no es-

plendor, nas tempestades ou na bonança se contém entre os apóstola-

dos extremos de Simão Pedro a Pio Jf& o primeiro c o atual Papa.

O último domingo foi de Simão Pedro a quem dedicamos a nossa

edição; hoje, segundo uma feliz tradição nesta Arquidiocese, e o

dia dè Pio XII. . ^
Simão Pedro recebeu diretamente do Cristo a chefia as Jiaves

•: do Reino dos Céus: "Tu és pedra e sobre esta pedra, edihcarei a

: 
minha Igreja". Em outras passagens: 

"Serás pescador ae^ -

; ".pascenta as minhas ovelhas" _ Assistido pelo Espmto Santo Pedro

realizou a Missão qne lhe foi eonfiada, sendo a sua <*£-V££

estenderá à consumação dos-séculos, continuada por toda uma ü

Talüa de deseenden.es de Cristo - O último desta dmasüa espm-

tual é o Papa gloriosamente reinante, Pio XII.

Pio XII figura entre" os maiores sucessores1 de Simão Pedro, o

0 
H ^deTem o seu ddio contra peus. Êle foi o homem proy -

fíceis para a humanidade. Assumindo o Poder às vésperas

conflagração mundial, antecidida e sucedida por revoluções sociais

cm todos os países, fêz-se reconhecer o Príncipe da Paz. Em imor-

redoiras enciclicas aconselhou, advertiu os grandes da Terr; teve

palavra de con^lação e de defesa para os pequeninos e os aflitos^

Em plena guerra, desencadeada pela ambição, a vaidade é pai-

xões mal sofreadas, para Pio XII voltavam-se as esperanças — A

sua voz era a única sensata; a sua figura heráldica avultava-se no

meio deloucos que devaneavam e que se estraçalhavam. O seu mi-

núsculo Estado passou a ser o refúgio dos perseguidos ae todas as

nações, independente dos preconceitos de raça e de crença. Os que

não ouviram a sua voz, renderam-se ao clamor, à miséria e ao terror

que desencadearamSio mundo.

Neste após-guerra indeciso, de guerras frias e bombas atômicas,

Pio XII faz esplender todo o seu gêhio,*vigorosamente inspirado pelo

Espírito Santo, por uma solução definitiva, de tranqüilidade e de

paz, para o gênero humano. Sobre: todas as questões ele se pronun-

cia, empolgando os homens de ciência com o seu, saber. Fab com

igual siurança, de energia nuclear, de direito, de medicina, de pro-

blema, 
"stóo-econômicos, 

de tudo enfim. Ninguém o contesta^ por-

que tem sido a sua, a última palavra em todas as questões. Fosse e.e

ouvido e a paz reinaria na face da terra.

plomaáticp, etc. Também foi ceie-
brante o Cardeal D. Carlos Car-
Io, que ministrou a comunhão à
família presidencial. .

A capela é projeto de Oscar
Niemeyer e foi construída em
100 dias. E' de linhas ousadas, e -

modernas. Seus painéis são de A.
Volpi.

Papa Pio XII
Incançável e inquieto para fazer o .mundo encontrar a sua solu-

ção, dá uma expressão nova, mais ortodoxa e mais atual, à'"multi-

secular sistematização da Igreja. Revoluciona a liturgia, atenta para
as missões; cuida da propagação da fé, das vocações sacerdotais, do
ajDOStolado da imprensa, das instituições de caridade. Está presente
com o seu estímulo e sua bondade, em toda a parte onde se celebre
um Congresso Eucaristico ou se desenvolva uma vultosa obra de

apostolado.

Todos os anos, neste dia, nesta Arquidiocese, são prestadas a Pio

XII, na pessoa do seü insigne representante, o Exmo. Sr. Núncio

Apostólico, carinhosas homenagens, a que não falta a presença do

Exmo. Senhor Presidente da República, de Ministros de Estado e

do Corpo Diplomático. , ,,
Este ano, porém, para atender a um desejo do próprio Pio XII

que quer que todas as atenções estejam voltadas para a Nossa Se-

nhora de Lourdes, cujo centenário de aparições se comemora, a

Festa de Pio XII foi transferida.
Nós de A CRUZ, no entanto, queremos paVa que não se que-

bre a continuidade da tradição prestar-lhe esta homenagem.
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A Voz do Pastor
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PUBICAçõES IMORAIS

| 
"Prezado ouvinte

Vera Cruz.
da Rádio j

! As notícias católicas de maü»

último transmitiam-nos o seguin-

Ite: 
"Buenos Aires, maio. As as-

sociações de família é de aposto-
lado leigo travam batalha contra
a pornografia nas ruas, o que deu

cabo, ou melhor, deu ao fogo mi _

lhares de revistichas ; e romances

imorais, exatamente 3@Q mil. Cal

eula-se que em cinco meses de tra-

balhos as autoridades apreende-
ram e incineraram publicações
pornográficas no valor de doz4

mil dólares. _ iu_ü._wLÍ__.ÍÍll
iv—' ¦¦'¦ —

i Além disso em quase todos oa

casos foram iniciadas ações judi-
ciais, e há hoje nos tribunais maia

de 200 processos iniciados con-

tra distribuidores e vendedores. O

trabalho moralizador tem o seu

aríete na Comissão de Classifi-

cação de Impressos, ajudada poi
uns 50 representantes de associa'

ções de família, sociedades civis

e grupos de apostolado. Não sá

elaborou uma lista de publicações
condenáveis, como as localiza à

medida que aparecem nas bancas

Formada por voluntários dispôs

tos a trabalhar 24 horas por dia

e os sete da semana, inspirados

pelo ideal de defender os filhos

a comissão realiza um trabalho

eficientíssimo; ocasiões houye_jB?

que fõraín apreendidas em um só

dia mais de 60.000 exemplares
de uma única publicação. Outras

ocorrem em dias feriados ou naa

horas da noite, trabalho que gen-
te paga não poderia jamais rea-

lizar" Até aqui a transcrição dú

noticiário. rNJÍo seria tão bom,

caro ouvinte, que por aqui se fi-
•zesse o mesmo. Direito-de defesa

todos temos. E impedir a per-,
nografia é defender a moral, asi
tradições cristãs, a decência e o
respeito, enfim nossa verdadeira
forma de brasilidade. Ninguém
ignora os efeitos das boas ou más

jleituras. O aforisma 
"dize com

quem andas e dir-te-ei quem és"
expresso por esta ou por qual-
quer outra forma, aplica-se pie-
namente à companhia dos livros e
revistas, ou seja, de leitura, infe-
lizmente há muito pouca orienta-

Ção doméstica e colegial com re-
lação à escolha de que ler é a
maneira proveitosa de como o fa-'
•zer, Quanto à escolha, julga-se
em geral que se pode ler tütio.
Mas não. A leitura é como ali-
mento, um verdadeiro pábulo do
espírito. Ora, assim como se exi-

ge para a saúde corporal nutri-
mento sadio e não deteriorado e
muito menos venenoso, da mesma
forma requer-se na leitura escritos
sãos e proveitosos.

, Nem se diga que para se ter
conhecimento do mal e se poder
repeli-lo, haja necessidade de per-
lustrar as mais peçonhentas pro-
duções literárias. E' certo que or-'

ganismo e estômago mais robus-
tos reagem prontamente contra o
tóxico ingerido. A estes compe
te então, mas não a todos, arris-
car-se um pouco mais, quando há
razão suficiente. Sem dúvida uma
delas é o estudo meticuloso de
teses erradas, a fim de se verifi-
car o certo, descobrindo a raiz
dos sofismas e confusões.

; Quem, entretanto, não possui o

indispensável discernimento, como

poderá arriscar-se a *al empresa?
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i Critério não é objeto que se

compre em qualquer parte, ou ss

suponha em qualquer pessoa,
ou se peça emprestado. Bem é dt>
fácil aquisição.

; Entretanto, por incrível que
pareça, todo mundo se julga.mui-
to bem aquinhoado em clarividên-
cia e juizo. Tanto maior é assinL
o perigo das más leituras, porque
tão poucos são os que se conhe>
cem a si próprios e sabem aquila-
tar com acerto o que lhe convém
e o que os prejudica.

! Neste caso, perguntará o meu

prezado ouvinte e,, oculto inter-
locutor, como formar minha cons-
ciência relativamente ao que me é
lícito ler? Muito simples. Pode
mes distinguir duas fontes de

proibições para tais leituras per-*
niciosas: uma emanada de lei

eclesiástica, outra da própria lei
natural. Quanto à primeira, po-
de-se, no momento de dúvida,

perguntar a quem nos possa es-
clarecer: o sacerdote.

Por lei natural está proibida a
leitura de qtklquer livro, revista,
bpúsculo, etc, que possa consti-
tuir um perigo para a fé oú para
os bons costumes.
, No decurso destas considera-

ções, meu caro amigo, afastarão-
nos do pensamento inicial de nos-
sa palestra, que é a urgência de

uma repressão à pornogrfaia,
aliás não somente nos livros e re-

vistas de nudismo-e mundanida-
des, senão que tambem nos car-
tazes e anúncios, pois de tudo se
utiliza diabólicamente a maldade
humana.
! E* certo que autoridades pú-
blicas já se estão ocupando de

diminuir essas maselas morais.
Porém todo-o nós temos que to-
mar parte na Republica Argen-

ESTA* RESSURGINDO ITANHAEM

tina.
-^«jK.vxt.: .; ... **'¦¦* ;<*ft"P:
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í Prêmio3SAPS de Literatura Infantil

O Patrimônio Histórico tomou a si a reconstrução do

Convento de Itanhaem, ali no litoral de S. Paulo. E fez mui-

to bem. Batamos-lhe palmas. Itanhaem foi fundada por

MartÊi Afonso de Souza em 1532. Chegou a ser sede de

Capitania, foi rica e próspera. Depois,... é de imaginar: de-

caiu, entrou-lhe o mato nas rnas e nos edifícios Curiosos. O

convento foi fundado em 1654. Para êle acudrram logo

muitos frades, porque a região era fértil em vocações. Em

1800, porém, com a decadência da cidade, decaíram elas tam-

bém, e os frades foram procurar alhures melhores condições

de vida e perspectivas mais risonhas. Em 1833 só residia ah

um frade, de nome Santa Perpétua, que vivia da caridade

pública e de aulas que dava. Os escravos ajudavam-no na

conservação do convento. «?

Houve depois um pavoroso incêndio, que só deixou de

pé as paredes. Salvou-sè apenas a imagem de N. S. da Con-

ceiçâo. As quatro paredes ali ficaram criando mato em suas

frestas. Em 1920 tentou-se restaurar o prédio. Nada! Só

agora se fez alguma coisa. O convento está restaurado. E'

preciso que também se restaurem as almas. A cidadezmha

não pode morrer assim na monotonia, na miséria e nas do-

enças. Tem-se a certeza de que o Bispo Diocesano vai dar

nova vida a Itanhaem, já que o Patrimônio Histórico res-

taurou o convento de tão nobres e austeras tradições.

- : 
*

PENA DE MORTE PARA OS CRIMES HEDIONDOS?
_.

Está-se discutindo muito nos últimos tempos a liceidade

ou não da pena de morte, sua vantagem ou desvantagem.

Em Salvador da Bahia, alguns criminalistas locais tra-

varam debates em volta desse asunto, manifestando-se todos

eles contrários á pena capital, que aliás é usada em vários

dos mais civilizados países 
'do mundo (Estados Unidos, In-

glaterra, França, etc).
O Padre Francisco Pinheiro, diretor da Faculdade de

Filosofia, manifestou-se favorável à medida, "para os crimes

hediondos". O sacerdote tomou por base do seu manifesto

as frases de São Tomás: "Cada 
pessoa está relacionada com

a comunidade inteira, como parte do todo". Assim, concluin-

do o seu pensamento, frisou o Padre Francisco Pinheiro: Se

algum homem fôr danoso a comunidade e dela se desviar,

devido a alguma falta, é louvável e salutar que sofra a pena

de morte para que se conserve o bem comum".

TODA A WÀ EM DEUS

O Secretário de Estado
americano, John Foster Dul-
les, tem hoje nas mãos um
dos maiores poderes tempo-
rais. Nele estão postos os
olhos do mundo inteiro.

No dia 22 proferiu um
discurso conclamando o po-
vo a que contribua para frus-
tar a penetração econômica
soviética. Solicitou para isso
a aprovação dos programas
de ajuda aos povos sub-de-
senvolvidos, programas tanto

particulares como oficiais, e

exortou o povo a depositar
toda a sua fé em Deus, em

contraposição ao credo ateu

do comunismo internacional.
Disse também que a me-

lhor maneira de ganhar a

luta contra o domínio comu-
nista no mundo é apoiar os

programas de assistência aos

países subdesenvolvidos. Fi-

nalizando. disse que, sem tal

auxilio, os comunistas se

apoderarão dos países débeis
e os E.U.A. ficarão cercados

e submetidos ao estrangula
mento econômico, e talvez

vítima de um esmagador
ataque militar.

Para que o povo norte-

americano deposite toda a

sua confiança em Deus, co-

mo, aliás, todos os demais

povos — é necessário que os
respectivos governos concor-
ram para isso, instruam o

povo, afastem dele os ele-

mentos de dissolução e de
. perversão. Ponha cada go-

verno a mão na consciência.
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Em ioien idade presidida pelo
Diretor Executivo do SAPS, gene-
ral Luiz Azevedo E'vora, a Divi-

são de PropagandH daquela autar-

quia entregou à professora Tere-

-iriha E'boii o •'Prêmio SAPS de

literatura Iniantü" de 1957, no

valor de 10 mil cruzeirosr-confe-
rido ao livro "Joaninha Vaias

Compras". Na mesma ocasião fo-

ram entregues certificados de
"Menção Honrosa" aos srs. Otto

Muller, Marita Lima e Silvia

Castcx Fonseca de Gonzaga Lopes,

que concorreram, respectivamente,

com os trabalhos: 
"A Fada da

Saúde, "Curumin". "O 
_ Menino

que cresceu sozinho" é No Paiz

da Vitaminas". A Comissão julga-

dora estava composta pelo Diretor

da Divisão de Propaganda, sr.

ToséServulo Távora, pelos escn-

tores Odylo Costa Filho, Eneida

jj e Djacyr Menezes, e pelo médico

nutrólogo do Sa\PS dr. Alberto da, e a professora Terezinha E'bo

Allevato. Sobre a significação do

prêmio, que visa a estimular os
escritores a tratar do problema

li, que è distinguida pela segunda
vez no mesmo concurso. Na foto,
um grupo dos escritores premia-

alimentar da infância, falaram o dos pelo SAPS, vendo-se à direita

Diretor.da Divisão de Propagan-jo crítico literário Heráclio Sales.

VEJAM NO CINEAC! .7 i

Brasil Campeão do Mundo grande filme com o Brasil

campeão e a apoteótica chegada Prisioneiro das Selvas

3.° episódio seriado com Dennis Moore — Especialida-

des-Pete Smitlíe mais desenhos e variedades.

VEJAM NO CINEAC1

* i
UMA J__SCUL,A

SINGULAR $

Sob o patrocínio do Mi-
nistério da Educação e Cul-
tura foi inaugurada nesta

Capital uma Escola dos Pais,
destinada a ensinar a estes
como devem educar seus fi-
lhos. Idéia excelente, por-

que vem dizer, claramente,
não estarem os pais habili-
tados, pelo menos em gran-
de parte, a educar seus re-
bentos. ^f"

São fundadores da Escola
dos Pais os Srs.âProf. Heitor

Peres, presidente da Socie-

, dade Brasileira de Psiquia-
iria, Neurologia e Medicina-
Legal; Prof. Jurandir Man-
fredini, ex-diretor do Insti-
tuto Nacional de Doenças
Mentais; Professora Cinira
Meneses, chefe do Serviço de
Psicologia e Ortofrenia dc

Instituto de Pesquisas Edu-
caçionais; Dr. Denis Ferraz,
ex-diretor do Hospital Neu-
to-Psiquiátrico Infantil; Dr.

" 
Vasco Vaz, psicologista do

ISOP e do SAM, e Dr. Mié-
cio de Araújo Jorge Honks,

criaubr do programa de psi-
cologia educacional da Rá-

dio Ministério da Educação
"Conversando com os pais".
O Sr. Fernando Garcia, pro-
dutor do programa 

"Seu fi-

lho não é um problema",

ENSINO ESPIRITISTA

' 
Circula pôr ai um jornal, já com 14 anos de existência

("Gazeta do Brasil"), que faz propaganda, ao mesmo tempo,

da maconaria do espiritismo e do astrologismo. Parece es-

tar muito difundido. Em" um de seus últimos números, dá-

nos a noticia dq que o governo do Estado de S. Paulo "ofi-

cializou .o ensino do espiritismo nas escolas públicas". O de-

creto teria sido assinado pelo Governador e "jÜm dos pri-

meiros estabelecimentos a introduzir o ensino da religião

espirita naquele Estado foi o Instituto de Educação "Tor-

quato Caleiro", de Franca, de grau secundário e médio". E

G jornal extende-se em considerações em torno do ato, d»-

zendo mesmo tratar-se de "uma noticia alvissareira, que

vem demonstrar que aos poucos as autoridades civis vão

compreendendo que o Espiritismo é instrumento altamente

educativo, podendo por isso 5>r um dos mais eficientes no

orande trabalho de transformação moral da humanidade .

Não temos presente o decreto. Não sabemos, pois, o

que nele se contém. Provavelmente, há um equivoco ou uma

distorsão do jornal. À face da Constituição da República,

nenhum governo, federal, estadual ou municipal poderá

oficializar qualquer religião, porque o Esjado é leigo. Pro-

vavelmente, o jornal não entendeu bem. O que poderá ter

acontecido é o probo sr. Jânio Quadros, e?tribado na le.

que concede ensino religioso "facultativo" nas escolas publi-

cas, haver permitido o ensino do espiritismo na escola de

Franca. Se quiser ser lógico e coerente, terá que autorizar

esse mesmo ensino em todas as escolas paulistas cujos país

o solicitarem para seus filhos.
Limitamo-nos a registrar o fato.

t^++^+~~~
transimitido pela TV-Tupi, dicina Legal e Doenças

ãt

1

<

tem-se associado aos traba-

lhos de fundação da escola.

Como a maior parte dos

professores da nova escola é
constituída de médico^ e

médicos especializados em

Psiquiatria, Neurologia, Me-

Mentais, ficamos sabendo
agora que um menor mal

educado é um doente; neces-
sitado de cuidados médicos.
A escola é singular, porque
singulÉ é o processo de tra-

tamento.
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Mais Beatificações
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| A Sagrada Cogregação dos Ri-

ps examinou no dia 24 de j tinho

bs casos de beatificação de um

bispo e um sacerdote espanhóis
mortos pelos comunistas durante
a guerra civil espanhola, e o ca-

so de beatificação de um bispo
imexicano nascido na Espanha.

! Os dois sacerdotes mortos, du*f

Irante a guerra espanhola, foram]
imonsenhor Anselmo Polaco, b.s-'

,po de Teruel. e R. P. Felipe Ri-'

poí, reitor do Seminário de Te«

ruel, fuzilados no dia 7 de feve-

reiro de 1939.
! O bispo mexicano é monsenhor
Rafael Guizar, nascido em 1876,

im Cotija, transferido, para Gua
temala em 1910 e Cuba em 1917,
ie nomeado Bispo de Vera Cruz
México, dois anos depois, Mon-
senhor Guizar faleceu em 1938.
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UM POUCO OE TUDO
Nóbrega dc Siqueira me havia

escrito, prometendo uma visita.

Telefonei-lhe que viesse. As por-1
tas de minha casa e as do meu1

coração estariam abertas para re-,

cebê-lo. Viesse no dia e na hora

qiíe mais convenientes lhe fossem.
E o poeta veio. Veio numa tar- \

de excepcionalmente clara e boni-

,ta deste trio e pardaceiito mês de

junho.
Confesso aqui que loi uni dia

de iesta para o meu espirito. O

autor cie -rena Roxa", a quem",
não conhecia ainda pessoalmente,
c um homem de trato encantador.';
Conversámos numa intimidade cie

velhos amigos, c amigos já éramos

pelas relações literárias que nos

haviam aproximado espiritual-

mente, desde vários anos.
Aeora êle estava ali, sentado ao

meu lado, na pequena sala do

apartamento, com os seus cabelos
orisalhos e o seu riso franco e co-

Pe. ARTUR COSTA '
sr. Tristão, que é crítico literário Não havia de ser nada. Envez

e deve ser autoridade no assunto", de ler no rnissal, rezaria o terei-

Torres de Resistência
&,

PE. FELICIANO CASTELLO BRANCO
e deve ser autoridade no assunto . cte ler no missai, iw»uw y ^iu ^r , . ^ . it • •

Kh , ¦ ia irritada e nervosa.! „ho & ganhara na >? comunhão. Destacam-se nltilantes as pá|i- tatías, chefe da clan dos Macaheus, Aos nue lêem hoje sus , a

Soho Iguns latidos, que devem ' 
Deus era bom e não iria reparai „as Moucas em que se descreveu, encabeçou a resistência eoman- nas de heroísmo »-^ 

|apitou cugujj í  ¦.._.-,-_ ,,„„ at ,_¦ rianrlft n« rósspfníKlovcsdo mono- íiioso, isto pode parecer ianausino
ter sido de protesto, e saiu depois na sua cabecinha descoberta

sacudindo o rabo
sua cabecinha descoberta. o heroísmo e a retidão dos Maça- dando os fiéis seguidores do mono- gioso, isto pode parecer fanatismo

,„„•,„,„ „ ,„,„. E- verdade que havia o vigário. beU3, quando dominava a terra da' teismo e das tradições patriarcais inglório e incçng,mente Masqtmm

Continuei olhando b poema. Há vigários que são mais exigem Palestina a dinastia dos Seleucidas, sob o slogan: • ímpio a Lc, cle| connece e valoriza . Pe as

„, Ò sen faço vertical e as suas' ,tes do^que Deus. E havia também monarquia paga hnigrada para Deus ou a morte». Nao temeu Ma- 
| 
tudes que cl«a«

™c,s I 
as beatas, Sue são, ás vezes, mais promover a paganismo do "Povo tatías degolar um hebreu que imprimem normalidade e bele a

moseas- as UL ' 
. , .. \ ~ « atemorisado pelas ameaças <lo Rei I superior, não deixa de sentn na

E' a isto que se chama arte mo- exigentes do que os vigários. dc,Deus I «aemonsaao peia y
¦*-¦ r- .¦•¦¦¦... ¦¦»¦»• _¦_-_¦_ a.-^.'  ..,i,v,„í.,,-.,_c.ít t^-n-i nlpvp- I linnv:i rm alma o encanto e a eus

derna? Não sei. O que sei é que Mas Terezinha continua tirme O perverso rei Ántíoeo publicou Antíoco, adiantara-se para ofere-
dernar í\ao sei. kj epie set <_ «.^t. iv.as i cianutn ^ut...,.,, - v^ ^^.w.- .

cs velhos vão também agora per-' no scu propósito. Não irá faltar decretos infames, vasados em ar- cer sacrifícios aos idolps. Lm se-
 ../. 'iS. ,»¦' -¦:".-•  ¦- -.:.. „ -?i;iot«,-inK iwiimi-' mi ida o chefe dos íucleus lieis

denclo o juizo, com a sua mania a missa num domingo, só porque | tigbs cruéis e "ditatoriais, resumi
a missa iicuu <.i»ja.'i»i'5", „.~ 1- ¦-'<,— v-:.r~— i . 

r
esquecera em casa o missalzinho dos nos itens seguintes: Profana- destruiu o altar sacrilego. A ia-

e o veu. cão do templo, proibição do cul-' müia de Matatiàs e de Judas Ma-; dificilmente conseguem se hbei

to, violação do sábado, holocausto , cábeus sofreu terrores
al*a ... ., •  ..„,. /-.foi-ariAr-, riP

de imitar a loucura-dos moços.
XXX

Na igreja a mulher deve trazer

a cabeça coberta. ¦:. ,-..,-.

E' uma coisa que já todo mun-Ua 1Sie3a

do sabe e eu não precisava de rápidos e nervosos. c_es abominaveis para humilha- cederam, porém, as propostas ten-
' Mas á porta do templo, e de ti- ; , 

ênârarcar-lhe a alma no tadoras do rei pagão para dobrar-

finura da alma o encanto e a cris-

talinidade de ser homem e cristão.
Nossos irmãos, dc hoje, megu-

lhádos na vida, anônimos e soltos;

e martírios tar dos "Àntíocos" c dos "Selèüçi;-
.Ta¦¦¦ i LU, 1 luutt uu v.t^ x«^v. , . • •

Desce do bonde e se dirige pamj ^ 
-^ 

aniquilação dos precei-|por ter oferecido resistência às das", pessoalmente irreconhecíveis,
com os seus passmhos ^ ^ ^j. 

~ 
e outras im ;. leis iniquas dos seleucidas. Não .todavia impessoalmente presentes

repetir aqu i. Mas acontece que ,

algumas senhoras vão agora des-

cobrindo não somente a cabeça,

da por un|a senhora de idade ves-, 
^^ d^ ^do ^ ^ desdouro Ma. ]hes a fortaleza e altivez.

tida de preto e com óculos éscu

mas os braços e as pernas, além 
^ ^ £I 

-^

da parte superior do busto - .^ 
^, 

.^

epie vale dizer: quase todo o resto «9 M0ai o

municativo. Viera de Niterói só . do corpo. E porisso não se¦ qiie- j 
vcu.

para ver-me. ü cronista cntenno

rfy»Tiiyv»^i^g»^inyrninx,nnxnn^w»».*ii3

ao san

qu ase

 '"Esquecí-o em casa,
rem conformar com um costume -

w f™m de correndo para apanhai o bonde,
cego lhe merecera esta j tão antigo que vem dos tempo. _ , 

^^ ^ ^ 
.^

¦ova de atenção c carinho. Nem São .Paulo. í-
Essas senhoras se esquecem de. - 

^^ ^ ^ ^
que igreja não é cinema nem^ sa- £» 

a ouvir
lão de baile. Pois fiquem lembra- tona. ja esr

das de que nos templos, devem desculpa. 
^ ^^

pr
tudo é egoísmo e insensibilidade
humana neste mundo.

Nóbrega de Siqueira conquista

logo a simpatia da gente com'

àquela sua adorável simplicidade:

tão comum aos verdadeiros ho-.

mens de letras. Mas, na afirmação 
j

de suas idéias, é sincero e quase •

rude, como os velhos paulistas de,

que descende. j
Tí>v o prazer de vê-lo partilhar j

da mínha opinião sobre letras,,

arte, poesia, etc. Poesia, sobretu-

do, que é a sua grande paixão.
O poeta laz concessões ao mo-

dernismo em geral, mas quanta
lhe falo de concretismo, sincretis-

mo e outras aberrações literárias

deste gênero, tem com a mão um

gesto de repulsa, como ferido na 
(

La sensibilidade artística. Poesia

para êle não eia aquilo. Nem po-
dia sê-lo para queirf escreveu "Faz

de conta", "Terra Roxa" e "Poe-

mas de Amor".
Nóbrega de Siqueira teve ainda

a gentileza de ler-me os originais

<Ê um Hndo poema destinado ao

seu futuro livro de versos.

Não preciso estar repetindo que
Nóbrega de Siqueira é um autên-

tico e maravilhoso poeta. Sobre-

tudo pela inspiração e o senti-

mento, mas ainda pelo fino lavor

da forma em que burila os seus

primorosos versos.
Despedimos-nos numa perfeita

comunhão de idéias e sentimentos.

Obrigado ao poeta pelo erican-

to de sua visita. •
XXX

Eu nfnca fui adepto da pena

de morte, mas já hoje confuso

que desejaria vê-la introduzida

nas nossas leis, só para que o sr.

Manuel Bandeira fosse enforcado.

E bem o merecia êle, senão por

outros crimes que lhe não conhe-

ço, ao menos por esse "Poema de

Amor", que é um atentado a poe-
sia e ao bom senso.

O sr. Bandeira, a quem não

íalta talento e capacidade para

escrever bons versos, não tinha o

direito de produzir ura semelhan-

te aborto.
"Poema de Amor" deve ser um

começo de caduquice, se não é

antes uma blague do poeta.
A gente vê e não acredita nos

próprios olhos. Além do titulo,

um traço vertical, umas moscas, o

nome do autor e nada mais. O

poema acabou. Ninguém e capaz

de compreender aquilo.

Mostrei-o a Kim, que é uma
"collie" inteligente, mas a cadela

olhou e fez com a cabeça um si-

nal de reprovação.
Insisti: 

"Nâo seja estúpida,

Kim. Isto aqui é uma obra de ar-

te concreta. Ou você não sabe o

que é concretismo? Pergunte ao

cobrir a cabeça e prender^ lin- ^

ona F' verdade que esta ultima me cnuai. i
gua. E eutaci- ^
recomendação nao e de Sao 1 au ..»« 5

lo. Parece que no tempo de São as lágrimas

Com teu nariz assim chato
Beiço grosso e carapinha,
Tua ascendência, mulato,

Qualquer pessoa advinha.

E pode até sem desdouro,
Dizer a mesma qual é:
Teu avô veio do Douro
E tua avó da Guiné.

XXX

Uma senhora me fala pelo tele-

 "Já disse que são ordens —

insiste a mulher de preto,, levan-Paulo, as mulheres não conversa

vam na igreja. Hoje ™"™ ; 
VQ7 _ ,Á saúwrkí está

Conversam e falam de tudo, des- tando a voz

dc o preço dos vestidos até as gra-, sem veu

nunca aliviou minhas lágrimas.
XXX

Não me surpreendeu a visita

que recebi, há dias, do monsenhor

Antônio Macedo, vigário da Cate-
dral de Niterói. Conhecí-o, há

mais de vinte anos, quando che-

guei do Norte, e êle exercia as

funções de secretário particular
do bispo ^daquela Diocese.

Moço, ativo, inteligente, era

então um dos melhores auxiliares

de D. José, que o nomeou depoi

fone, com voz zangada e mal dis- para o cargo que ainda ocupa,

tinta (não sei se pela emoção ou. com eficiência e proveito das ai-

falta de dentes) para se queixar mas.

cas do cachorrinho Lulú. Os ves-

Tinha um temperamento vivo
^e, algumas vezes] áspero como osde que vivo aqui massacrando as

beatas, etc.
Então Terezinha perde a paci- .Vallia.me Deus! ja me chama- mandacarus de sua terra. E' riâtu

bracmho Iino 
^ ^ ^ ^ £pad*chgh. rnl flí> ^Irr.AveA em Pprnamburn

Agora sou. também massacraclor
de beatas...

,'idos são caros, mas o cachorrinho encia, e com o *?

Lnlú é nm amor. j « ™reno, força a passagem

Eu creio, minhas senhoras, que tra na igreja,

se São Paulo ainda fosse vivo, ha- —"Atrevida! Malcriada!" — ^ vcl,ltl^ ^„v Uíll _1___„.„

via de bater-lhes comum chicote.' grita, furiosa, o esbirro de saias, jà velho e quase ceg0) como eu,. va de os visitar, auxiliando-os es

Eu conhece São Paulo. Um autor! Mas o Cristo, lá no tabernáculo) nao deve causar medo a ninguém.' piritjial/è. até 4iiaterialmente, co

ral de Palmares, em Pernambuco.
Eu lhe admirava, no entanto, a

extrema caridade para com os

E' verdade que um espadachim seus colegas enfermos. Não deixa-

já disse, defendo o seu tempera-! pfrèce que sorri e aprova Terezi-

mento, que se estivesse no Calva- 
'¦ nha.

rio, quando o Cristo foi preso áj

cruz, ou ajudaria'a crucificá-lo, XXX

ou se deixaria crucificar com Ele. |
São Paulo não era homem de i Um poeta de -Aracaju, o SI";

E para massacrar beatas, confesso mo agora me fez.

que nunca tive vocação. I Beijo-lhe as mãos, agradecido

Também aproveito agora o en- j por tanta prova de carinho e borí-

isejo paVa repetir, pela centésima dade.

vez, que não confundo beata com' Com o monsenhor Macedo,

senhora de piedade sólida e bôa' veio também o meu querido pa

mehs med7das~VaPosto que em'José Franco dos Reis, escreve-me >rmaça0 cristã. | dre Hebert, que conheci menino

siia presença as senhoras não uma cartinha em versos, estra- Beata é a mulher cavilosa, in- e a quem dei a Ia Comunhão,

conversariam impunemente na \ nhando que, numa de minhas _ trigrante, tagarelas, que passa o Mostrou-me. o respectivo diploma,

oreii sobre vestidos e cachorros.' crônicas, eu tratasse a Tobias dia inteiro na sacristia, como se com a minha assinatura, o que
lg J" ,!,.., !..... |çn, casa não tivesse 0 que fazer. |'tanto me comoveu, renovando as

j Tsto é beata; senhora de pie- saudades de um tempo em que

J i

Ouanto a não cobrir a cabeça, ¦ Barreto de mulato

pode haver excepcionalmente ai-1 Diz que é ainda mais escuro do 
_

ouma razão que o justifique. O que foi o seu ilustre conterrâneo íadc é putra coisa

caso de Terezinha é um exemplo.1^ nem por isso deixa de conside-

Na pressa de sair, para apanhar \ rar-se um homem branco

o bonde e náo perder a missa, Pretensão do sergipano!

Terezinha esquecera em casa o

missalzinho e o véu.

Que fazer agora? No começo ( _
ficou muito aflita; mas foi, ao': Que tens a pele de branco,

poucos, se tranqüilizando. I Se não passas diftn crioulo.-

Deixa de luxo, Zé Franco.
Ouem te meteu no miolo

e XXX

tinha saúde e podia trabalhai
Padres Hebert não se esqueceu

de que sou um grande fumador
de charutos e presenteou-n\e com

A uma pessoa que se queixa, uma .caixa de finos e deliciosos

mandam chorar na cama, que é havanas.

j lugar quente. Não sei por quê. Obrigado, muito obrigado a

Eu não me queixo, mas algumas vocês, meus bons e dedicados

vezes choro. E o calor do leito amigos!

nas fórmulas cínicas de um aglo-

meraclo de hábitos que se rotulam

de civilização. Infeliz é o nosso di-

cionário que não distingue civili-

zação verdadeira da falsa. No con-

ceito comum caracteriza-se a civi-

lização falsa pela trilogia da "ten-

tacão no deserto": Orgulhq, Ri-

queza e Prazer, embuçada na mo-

leza da vida, no artificialismo dos

gôsos, nas facilidades científicas
das cousas picantes. E, em nome

disto que chamam de vida moder-

na, clamam os literatos da evolu-

ção que a Igreja precisa de adatar

às circunstâncias atuais. Sob este

chavão geraf de acomodação es-

quecem os literatos que até mesmo

aqueles que não militam nos meios

cristãos se enojam completamen-
te desta civilização, pois nem o
corpo, nem o coração, nem a in-

teligência 
"sentem, neste conjunto

de facilidades, a paz e a doçura
de vida legítima que tanto bus-
cam. Quando se procura, pois, afãs-

tar os cristãos influxo desta ei-
vilização falsa, através da discipp-

na, moderação e liberdade genui-
na, não se faz senão educá-los con-

venientemente para que expen-

mentem; com plenitude, a vida

que Deus lhes deu.

Sofi;em os cristãos embates, cri-

ses e aliciamentos, mas gosam pie-
no prazer interior quando aplicam

o dom da Fortaleza na resistência

aos amolecimentos, áos pecados e

aos desfibramentos a que arrasta

a aceitação disto que apelidam de

civilização moderna. E é justamen-
te a virtude da Fortaleza um gran-
de e sólido baluarte na defeza de

^r^^^*~*t~~"**~+~+ +a^~*+++^~~^~+»+*™+***""*'******'^

Tudo Por Causa do Goneurso de Beleza

í

Funciona em Belo Hdrízonte, Minas, a Televisão Ita-

colomi, de propriedade e direção da organização "Diários

Associados". Há um ano que o Padre João Botelho, vir-

tuoso sacerdote mineiro, comparece à televisão e discorre

sobre assuntos doutrinários. A família católica de Belo Ho-

rjzonte estava encantada com as palestras do sacerdote, e

tudo ia correndo assim às maravilhas, como às maravilhas

cone o trabalho de cardeais, arcebispos e bispos, sacerdotes

e leigos que açodem freqüentemente ao rádio e à televisão

cbm o fim de disseminarem a doutrina cristã.

Acontece, porém, que alguns jornais belorizontinos fi-

liados à organização 
"Diárç» Associados" entenderam de fa-

zer larga propaganda de determinado concurso de beleza. O

Padre j.oão Botelho prevaleceu-se da oportunidade para

alertar sr-us visoouvintes a respeito do que são e represen-

tam os concursos de beleza. Naturalmente, condenou-os.

Pois o ciimor da organização "Diários Associados" man-

dou dizer ao Padre, por um empregado subalterno, que es-

tava sumariamente despedido da Televisão Itacolomi( onde

não ganhava um centavo) e que não pusesse'mais os pés ali.

E logo a seguir escreveu ou mandou escrever violento arti-

rr-o contra o referido sacerdote.° 
Naturalmente, as famílias católicas de Belo Horizonte

protestaram solidariedade ao Padre Botelho, o mesmo fa-

zendo seu superior hierárquico, D. João Rezende Costa, ar-

cebispo-codjutor. Das declaraçõ^ de s. exe. transcrevemos

apenas estes seguintes tópicos: #

Segundo afirmou em seu artigo o diretor dos "Diários

Associados", a suspensão do programa 
"Caminhos da Fé" foi

motivada pela posição que o Padre João Botelho assumiu

de condenação do concurso dc beleza . que ora promove a

cadeia jornalística a. que está vinculada a Televisão Itacolo-

mi. Ao mencionarmos esta escusa durante a entrevista que
óbtivemos de Dom João Resende Costa, S. Excia. Revma.

mostrou que o Padre João Botelho apenas expusera a dou-

trina tradicional da Igreja.

 Qualquer sacerdote católico, interrogado sobre isso,
— ponderou o Arcebispo Coadjutor — só teria que recor-

rer às tradicionais lições da Igreja para dizer a palavra exa-

ta. A Igreja não é adversaria da beleza fiska, como não é

adversaria de nenhum dom de Deus. Pelo contrário, com

seus trabalhos em favor da saúde *le seus filhos, com suas

preocupações sobre normas higiênicas, com suas lições sobre

a vida morigerada e 
'ã serenidade espiritual concorre mais

do que ninguém para a verdadeira beleza física, cque é um

reflexo da beleza espiritual. O vício envelhece, degrada e

desfigura prematuramente. A Igreja só reprova o excesso e

a transposição de valores dos que dão mais importância à

beleza física do que à beleza moral e se excedem nos cm-

dados do corpo prejudicando a paz da consciência. E a Igre-s,

ja se insurge contra a exploração da beleza em exibições in-

decorosas e fora da dignidade humana e cristã da mulher,

como acontece freqüentemente «— para não dizer geralmen-
te _ nos concursos de beleza. Aliás riem é preciso apelar.

..para a Igreja. A mesma dignidade natural das famílias, ao

perceberem^ps perigos a que se expõem suas filhas nesses

concursos, levanta-se em firme protesto contra os mesmos.

um patrimônio humano que dese-

jamos desenvolvido, integro e

pleno.

40.000
¦Ali

Soldados
Comungam
em Lourdes

Deve ter sido maravilhoso o es-

petáculo de fé ocorrido em Lour-

des no dia 15. Nada menos de

40.000 militares de toda a Europa

ocidental (30.000 franceses e ..

10.000 de outras nações) receberam

a santa comunhão, que lhes foi mi-

nistrada por 200 capelães militr»

res. Haviam ido todos em pere-

grinaçâo a Lourdes, neste lindo

centenário, das aparições de Nossa

Senhora. Os 40.000 peregrinos
apresentaram-se sob a direção do

gènefal francês^. Alphonse Juin.
Comungaram 26 generais. Estive-

ram presentes vários Cardeais.

Pela Rádio, o Santo Padre Pio

XII dirigiu uma calorosa mensa-

gem aos 40.000 peregrinos muita-

res, felícítando-se por essa demons-

tração de fraternidade cristã cn-

tre soldados de diversas nações.

E' sumamente consolador.

¦
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187 979 PESSOAS SE BENEFICIAM DA ATUAÇÃO DA F.CP. NO GOVERNO JK - 11.831 CASAS

EM DOIS ANOS - PRESTIGIANDO O TRAB^ LHO DOS BISPOS NO NORDESTE - BRASÍLIA

Fiel ao compromisso présidên-
ciai de fazer o Brasil progredir
50 anos em 5, a Fundação da Ca-

sa Popular vem marcando, sob a

administração do Sr. Marcial do

Lago, um extraordinário recorde
de atividade e realizações.

Dc maio de 1946, quando foi

criada, a maio de 1958, a Funda-

ção da Casa Popular entregou aos

trabalhadores brasileiros 20.831

unidades residenciais, das quais 9

mil foram construídas em 10 anos

das administrações anteriores e

11.831 em dois anos apenas da

atual administração.

Das 187.979 pessoas beneficia-
das pela F. C. P. em 12 anos de

existência da Entidade, nada me-

nos 110.000 o foram pela adminis-

tração em curso, a qual, seguindo

a política habitacional do Govêr-

no do presidente Juscelino Kubi-

tschck, equacionou e vem resol-

lítica inteiramente voltada para o
conforto e o bem estar dos traba-

Ihádòrés e suas famílias.
Foi no Nordeste c na atual ad-

ministração, que a F. C. P. pene-
trou pela primeira vez e da forma

mais extensa e profunda na zona

rural, levando a milhares de famí-

lias rurais a segurança de um teto
digno da criatura humana.

Para os trabalhadores nordesti-
nos a Fundação da Casa Popular

planejou cerca de 32 núcleos resi-a

denciaís. Desses 32, 12 já foram

concluídos estando os restantes

em vias de conclusões ou aguar-

dando providências que não de-

pendem da administração Central

da Entidade.

Entre concluídos foram entre-

gues os de Martin?, Portalegre,
Pau dos Ferros e Areia Branca,

Rio Grande do Norte, (num total

de 106 unidades), estando progra

amortização mensal e, consequen-1 imóvel totalmente quitado. O sis

temente, a extensão do benifício tema permite a entrega <i • >-,,

da casa própria a um maior nú-
mero de trabalhadores.

Seguro de Vida

Graças a um sistema de seguro

de vida instituído pela atual ad-

ministração da Entidade, na

execução da política habitacional
do governo, o trabalhador que te-

nha adquirido uma casa na F. C.

da casa
aos beneficiários do trabalhador
falecido, mesmo que este não te-
nha efetuado o pagamento de nc-

nhuma prestação, bastando para
isso que tenha assinado a pr.omes-
sa dc compra.

Programa para 1958

balhadores em quase todos os Es- dos os trabalhadores que para Ia

tados do país, destacando-se entre se transferirem,

as cidades a serem beneficiadas Uma primeira etapa de 1.000

nos novos planos de trabalho as' casas foi iniciada em junho de

de Santos, São Paulo (500 casas, de 1957 sendo 500 dessas casas con-

um programa dê 1.000) - Belo cluidas em dezembro do mesmo

Horizonte, Minas (1.000, de uni ano, com início imediato da cons-

programa de 2.000 com 1.000 já Lrucão de mais .,00.

entregues), Brasília (500, p à r a A área destinada ás Habitações

completar uma etapa de 1.000) c populares em Brasília está situa-

centenas de outros municípios . da ao -longo do eixo rodoviário,
, , ¦ ., tendo capacidade para milhares

Tendo concluído com um saldo brasileiros. , 
^ ^ ^ ^

As casas obedecem a um estilo
! moderno, projetadas pelo famosoPrograma dc Brasília

le cerca de 2.000 habitações o

P ao falecer deixa a viuva ou os planejamento para 1957 (7.00U +

herdeiros na posse plena do imó- 2.000) no Programa Habitacional do'arquiteto Oscar Niemeyer, ofere-

vel, recebendo estes ainda, i CÍU,- Juscelino Knbnschek, a Fundação 
j 

Em B as .,..ov» O.,W ^ . rfe 
.^.^ e

lo de pecúlio, toda a importância da Casa Popular vem executando, Brasil a Fundação 
possuem tos, sala,

paga até a data do óbito. Se na .no corrente ano o p ane,,memo tar vem 
g|»^ ^^ e deirajs d,

oca°»iã„ do óbito tiver pago ape- correspondente a « o 
^F^.g$g%gg governo'pendências, além de cp.inta. tipo

z&znztz oc:^zz;rtr:«,: b.^rr^idia ^. y~

vendo o problema da casa própria mada para os dias 14 e U cio cor-
. .. .._..: ™,mr5n rins nÚcleOS de

para o trabalhador como encargo

da maior relevância social, ligado

ao plano de desenvolvimento eco-

nômico do país.

Os Beneficiários da F. C. P.

De modo geral, os beneficiários
da Fundação da Casa Popular são

os trabalhadores em geral, nota-

damente os que percebem baixos

salários e mantém famílias nu-

merosas.

Contudo, tendo em vista as exi-

ffências de ordem social, outros

agrupamentos humanos nao espe-

cificamente considerados de tra-

balhadores têm sido contemplados

nos planos de construção desta-

cando-se entre eles os ex-cómba-

tentes e as famílias atingidas por
catástrofres.

Para os primeiros, cumprindo

promessa feita pelo presidente da

República, junto aos túmulos dos

heróis brasileiros em Pistoia, a

Fundação da Casa Popular já
construiu dois grandes núcleos re-

sidenciais, sendo um nesta Capi-

tal, em Benfica (320 apartamen-

tos) e outro em Belo Horizonte

(200 casas). ,,

Alem disso, por decisão do Sr.

Marcial do Lago, Superintenden-

te da Entidade, aprovada pelo
Conselho Central da mesma, tem

reservado em todos os núcleos re-

sidenciais entregues no país, uma

quota de 10 por cento das casas

para os ex-combatentes.

Quanto as vítimas de catástro-

ires, alem das obras em projeto e

cuja execução está dependendo
apenas de providências indispen-

sáveis das municipalidades inte-

ressadas, como Gramacho, Petro-

polis, Teresopolis e Santos, a Fun-

dação da Casa Popular entregou,

em janeiro 54 casas construídas

para abrigar as famílias que fica-

ram sem teto, em Passa Quatro,
em conseqüência da trompa d'agua

ali ocorrida em dezembro de

1956. •

Assistência ao Nordeste

Mobilizada, juntamente com

outros órgãos, em sua maioria de

específica atribuição regional, pa-
ra a campanha de assistência ao

Nordeste, tendo em vista as reco-

mendações da memorável Confe

renda dos Bispos de Campina
Grande, também ali a Fundação

da Casa Popular fez sentir sua

presença, realizando um progra-
ma de investimento imobiliário

que, por si só consagra uma ad

ministração, no seu afã de esten-j

der a todos os brasileiros e hão.

apenas aos que vivem nas grandes
cidades, os benefícios de uma po-

rente a inauguração dos núcleos de

Olinda, Nazareth da Mata, Caiu-

arü e Surubim, Pernambuco (com

157 unidades) i

Os conjuntos residenciais de

Açu, Rio .Grande do Norte, An-

daraí, Itubera e Urca, Bahia,

aguardam apenas a fixação da da-

ta em que deverão ser inaugura-

dos, marcando com fecho de ouro

a atuação da F. C. P. no Nordes-

te no ano que findou.

Casu> para maior número de

trabalhadores.

c |~à
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Preferi-las é fazer economia

os financiamentos
estão sendo feitos

ÊÊÊÈm

Também
imobiliários

presentemente em bases as mais

acessíveis a economia do trabalha-

dor, variando os juros entre um

mínimo de três por cento e uni

máximo de seis.

O prazo de liquidação do imó-

vel, que era de 10 anos, foi, por;
iniciativa do atual Superinten-

dente, elevado para 30, sem alte-

ração da taxa de .juros, o que per-
mitirá uma baixa considerável na

VlUAU

^ONBE SE

FABRICA O
rMELHOR PAO

DE BOTAFOGO

A CONFEITARIA

QUE SEBVE A

ELITE DE

BOTAFOGO
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CASA GORAÇÃO DE JESUS
Especialista em artigos religiosos e objetos finos para

presentes, cristais, abat-jours e outras novidades.

JVI. Souza
RUA URUGUAIANA, 58

End. Eleg. "RITO"

TELEFONE. 43-5614

Rio de Janeiro

Alfaiataria Eclesiástica
Casa Figueiredo —Fundada cm 1S30
BATINAS SOBRETUDOS, CAPAS MAGNAS^ CAPAS

EaPANHOLAS, MANTELONES, MANTELETAS EM

HOP™ ROXO, MITOAS, ™?™|?£S
TOS OPAS, SAPATOS, *rCAPAS PRELATICIAb,
TOS, U^CAS 

pARA FAC. CATÓLICA

Fornecedores das Pontifícias U Católicas do Rio,

Goiânia, S. Luiz, Natal, Sta. Mana, etc

MURCAS DE VELUDO PRETO C/ FORRO ROXO
MUKV PARA CÔNEGOS

j FIGUEIREDO & IRMÃO LTDA.

Av. Mem de Sá, 114 - Tel.: 
f^L^A^ 

" DF'

Aceitam-se feitios a partir de Cr$ 700,00
Aceltam spara 

Seminaristas desconto de 10%

Apedièos remetemos amostras e modelo» de medidas \

'A CRUZ"
Real Grandeza, 248 - Tel.:

26-0339 ,

RIO DE JANEIRO
c?.

EXPEDIENTE:
S:

Fundador:

D. ANDRÉ ARCOVERDE

Diretor Responsável:

Pe. José Maria Cabral

Gerente:

Antônio G. de golanda

Velas de cera de todos os tipos, dé acordo com os Santos

Ritos para a Santa Missa e para procissões

Fornecedor dos Santuários da Adoração Perpétua de

SapifAna, São Judaz Tadeu e N. S. de Fátima

Executa-se qualquer tamanho e diâmetro que desejarem

.. José Ribeirinho Júnior
(Ex-Auxiliar da Casa Monteiro)

RUA Bi AS FORTES. -41
BONSUCESSO KI° 

™ JANETE0

Telefone 30-1812
Agradecemos as visitas dos Reypios Srs. Sacerdotes

à nossa casa
Entregues à Domicílio

- - Jl O - ' - - T " " " ¦ " * ' ¦.¦-«¦'"-¦¦""*¦'"*- 
~—— *

Assinar "A CRUZ" é dever de todo o bom católico.

ê

Número avulso

Assinatura . ç .

.. Cr$ 1,00

Cr| 100,00

Rua da Candelária, 67
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Assistência Médico-Hospitalar na Economia Canavieira
A assistência médico-hospitalar e grandes grupos: o primeiro abr

¦ i »„J„ n^.c fs-nV»olViir1í\rpc m-oz-»rl/-s /-»c zz-oK-!i1Viorlr>ri=c n^J i.nrsocial prestada aos trabalhadores
canavieiros e suas famílias, vem se

desenvolvendo de maneira auspi-

ciosa nas diversas regiões produto-
ras de cana-de-açúcar. Para asse-
ourar o funcionamento das insta-

lações existentes e a entrada em

serviços de outras novas são am-

pliadas, cada ano, somas que atin-

gem várias centenas de milhões

de cruzeiro.
Divide-se a assistência em dois

Divórcio a Preço
de Banana^

Os divórcios na Inglaterra estão-

se tornando muito caros, e a vida

está difícil.
Um sindicato de Manchester in

cluiu, em seu programa social, um

fundo para divórcios, para faci

fitar a vida de seus associados ca

sados e... por casar. Cada membr

do sindicato paga um "periny" P?

semana, coisa de um cruzeiro mau.

ou menos. E, quando chegar a

hora do divórcio, terá advogado

de graça e todas as despesas pa-

gas na Justiça.

an-

gendo os trabalhadores na indús-
tria e suas famílias, o segundo in-
cluindo os trabalhadores rurais c
•eus dependentes. Cada grupo tem
recursos próprios. No primeiro re-

presentados pela taxa de dois cru-
zeiros por saco de açúcar de usi-
na fabiicado no país; no segundo

constituído pela quota-parte da ta-

xa de um cruzeiro por tonelada de

cana entregue às usinas.
Para apreciar o vulto dos invés-

timentos feitos, por conta dos fun-

dos em apreço, basta compulsar as

cifras respectivas. A posição dé

aplicação da taxa de Cr$ 2,00 era,

ao terminar o ano de 1956, de 408

mihlões de cruzeiros, dos quais
53,5 milhões relacionados com a

construção e instalação das unida-

des dos serviços assistenciais e . .

354,5 milhões vinculados à sua

manutenção. Ao findar o ano de

1957 a posição passará a ser de ..

546,5 milhões de cruzeiros, sendo

que 61,5 milhões representavam

gastos de construção e de instala-

ção e quasi 485 milhões despesas

de manutenção. Dessa forma evi-

dencia-se que em ura único ano,

[oram aplicados cerca de 139 mi-

t, Aliar, paul© iá estão funcionando os hos-

lhões de cruzeiros em serviços pa- j 
zeiros como quoia-par.e do l.A.A. b^*gPggage£ 

g^ 
i s 

>de 
SertSozinho _ Capiva,

ra assistir aos trabalhadores das e 16 milhões de cruze>ros como ça. O H^"30 _s. 
de um tipo flexível que permitín

usinas e suas famílias, distribuídos donativos da autarquia canavieira em tunu —«» siva ampliaçâo __ „
Os donativos abrangem um de 10 tado, dispõe de cerca üe r^ .^ .^ ^
milhões de cruzeiros para o Hos- tos, tendo a autarquia açuca ^_ 

^..^^
pitai Barão de Lucena, do Rcci- rá contribuído ©ara a sua consti u- ¦

...i_ : „ Ao sr, milhões cl'

em pouco mais de 8 milhões para
a construção e instalação de am

bulatórios, hospitais, farmácias,

gabinetes odontológicos, materni-

dades, creches e lactários, es<.

e centros de racreação e cultura e

130 milhões para o normal funcio

namento de tais unidades assisten
ciais.

No mesmo ano de 1957 o total

aplicado em benefício dos forne-

cedores de cana somou cerca "c

29 milhões de cruzeiros. Este to j
tal inclui 4 milhões de cruzeiro

correspondentes à quota-parte d<
40% da taxa de Cr? 1,00 por to

nelada de cana, 2,5 milhões de cru

pitai .oaiítu "t j^ziz.s.zzz», s.^ ^-v.. 
| 
... _^ __

fe, e outro de 3 milhões para o'.ção com a soma de 3j miüioes ac

Hospital de Maceió. j cruzeiros. ^

A assistência médico-hospitalar O hospital de Maceió dispõe dc

é assegurada através de uma rede, 350 leitos sendo dos mais modei-

pode-se ter uma idéia suei rua do e-

lorço empreendido nos quadros da

economia canavieira em benefícii

dos trabalhadores, tanto indus
é assegurada através de uma rede , 35U leitos senuo 

^™ 
a,rícolas. 

Ao I.A..A
Ce hospitais, ambulatórios, centro: nos de Alagoas. No 

gg;gg 
Wg^ da politka _

e postos médicos. Com a inaugu

ração, há algumas semanas, pelo
sr. Gomes Maranhão, presidente
do I.A.A., de mais quatro ambu-

latórios no Estado de Pérnambu-

o, eleva-se para sete o nume-

de Janeiro há serviços de assisten

cia médica nos municípios de To

cos, Musserepe, S. Sebastião, Vila

Nova, Travessão e Campos. Ne:

ta cidade deverá ser construído,

coube a definição da poli;ica as-

sistencial, a sua execução ou fisca-

lização conforme o caso. Pode-se

afirmar, finalmente, que não exis-

te no Brasil, nenhuma outra agro
ia ciuduc mri/zçfriã onde a assistência medi

co, eleva* para sete o nume; prpximame„te, um "-derno^ 
|||g ^ vi(1(

dessas unidades em funcionamento pitai que funcionara como centro co ospitaJ _

no Estado, a saber nos municípios de coordenação de todo o sistema lan-.o a txisic

de Goiana, Carpina, Moreno, Ri- assistencial fluminense Fm SãcEm São vieiro
nelada de cana, 2,5 milhões de cru uc uuWua, ^~-, , 

^rrTT—^Trr^^nxzrrr:
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íeleíones Úteis aos Católicos
PALÁCIO SÃO JOAQUIM 42-0551

NUNCIATUEA APOSTÓLICA 

CÚRIA METROPOLITANA
CONFEDERAÇÃO CATÓLICA

O Jornal A CRUZ 
RADIO VERA CRUZ

42-0559 52-5908
25-0987
42-9295
32-2025
26-0339
43-1624

*'"'rTM__L 
\ ~_

II

FRANCISCO PINHEIRO DOS SANTOS

Batineiro Espeeialisado
Diplomado pêá Escola Prof. Salesiana

Com longa prática, confecciona com perfeição.
üArmiNjAc: Cr$ 800,00

IoStüDO (bui-hêia)" Cri-800,00
CRITÉRIO E PONTUALIDADE

Rua Juan Pablo Duarte. 41 - Sobrado _ Tel.: 22-2786

(Antiga Rua das Marrecas)

^00°0000000000^^

Entreguismo
é a Nova Tática

'%.*

VISITE 0
NOVO SALÃO DE

PIANOS DE MESBLA
¦¦:)# ''< ¦:< ambiente de bom gosto e distinção

¦maravilhosa mostra de pianos

ãs^Êi
SaSas,
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Já está descoberto todo o pia-
no dos comunistas a respeito dos

países da América do Sul. E se

descobriu por acaso. Vamos apre-

sentá-lo aos leitores, para qu

quem tem olhos que veja e

do que ouça.
Os pontos principais da estra-

tégia minunciosa do 'Kremlin são:

infiltração em todos os setores da

vida política e econômica; dou-

trinação da juventude; intensifica-

ção com todos os esquerdistas e

nacionalistas simpatizantes, além

de outros grupos que possam ser

manipulados; enfraquecimento da

vida econômica e social de cada

país; permanente aproveitamento

de inquietação social de cada país,

que pode facilitar a ascensão ao

poder dos partidos comunistas bem

organizados. __

Para enfraquecer a economia dos

países latino-americanos, o plano

recomenda apoio às exigências

constantes de salários cada vez

maiores menos horas de trabalho,

férias remuneradas, mais longas e

maiores vantagens da Previdência

Social, a isto somada a rejeição do

progresso tecnológico sob a alega-

ção de que este causa o desemprê-

go e permite a super-exploração.
^ 

Outra recomendação é o ataque

permanente à "tendência mono-

polizadora das empresas norte-

americanas". , ¦ A
E segue o plano numa serie de

determinações para a conqmsta de

intelectuais e .estudantes, para as

c^japanhas contra as armas atô-

mícas- e para o esforço constante

no sentido de criar a manter o ódio

contra os Estados Unidos, quer re-

presentado por suas agências gò-
vernamentais, suas empresas par-
ticulares ou por indivíduos. Para

tal fim, aconselha o plano inteiro

apoio dos comunistas e todas as

forças, quaisquer que sejam suas

tendências, que de algum modo se

oponham à polícia norte-america-

na. Desta última parte parece res-

saltar muito claramente a verda-

deira explicação dos atentados so-

fridos pelo Vice-Presidente Nixon

em sua recente viagem pela Amé-

rica do Sul.
Uma vez apresentado tudo isto,

convém faz^er [referência, a uma

palestra que um dos altos funcio-

nários de nossa Polícia (Coronel
Danilo da Cunha Nunes., diretor

da D.P.S.) fez há dias na Federa-

ção das Indústrias. Disse que a

União Soviética dispõe de três ar-

mas para a infiltração: um grande
e poderáb exérato, uma extraor-

dinária capacidade .^conômi^ e a

atuação de sua chamada "quinta-

Coluna". Expôs a trama, expôs os

planos, expôs os perigos, e con-

cluiu de modo espantoso, assom-

broso:
"A Polícia e os órgãos de segu-

rança não teem meios para repri-

mir a infiltração comunista em

no3so país".
Está dito tudo. !:;
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L^ora V. dispõe de um ambiente de bom

gosto para escolher o piano de sua preferência — O NOVO

SALÃO DE PI7ÍNOS DE MESBLA, especialmente criado para

a sua sensibilidade artística. Aí V. encontra, em permanente

•exposição, as mais famosas marcas de pianos, de vários estilos,

para estudos, concertos... enfim, o piano que ser»í para V. um

valioso patrimônio e um verdadeiro instrumento da "arte sublime".

Aproveite também as grandes ofertas do
Novo Salão de Pianos de Mesbla

PIANOS DE QUALIDADE, A PARTIR

DE S.áOO, MENSAiS v

RUA DO PASSEIO. 42/56
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Aspecto externo da moderna igreja mancíada construir pela Cia. Siderúrgica Nacional
em Casa de Pedra, Set©r de Lafaiete, e cuja inauguração acaba de ser efetuada.

Vista interior do ,novc temwlo católico em Casa de Pedra. Nave espaçosa e de s'ngela
beleza, para abençoá-la foram à localidade veneráveis dignitários da Igreja.

imeonente
Em Casa de Pedra, florescente nú leo de ex-

ploraçao de minério de ferro, integrado no Setor de
Lafaiete, e onde a Cia. Siderúrgica Nacional tem
introduzido apreciáveis melhoramentos urbanísticos,

procedéu-sé no dia 3 de Maio, à inauguração chi
Igreja de São José Operário. O acontecimento vi-
nha sendo alvo da expectativa popular, e realmen-
te consistiu em grande êxito religioso e social.-

ILUSTRES FIGURAS DA IGREJA

À localidade compareceram altos membros da
episcopado brasileiro, assinalando-se D. Carlos Car-
melo de Vasconcelos Mota, Cardeal de São Paulo,
D. João Murtiz, Bispo de Barra do Rio Grande na

Inauguração CtSi &SYQ1BL
**â

de \^ SIS 21 de iCOFâ
Bahia, D. Rodolfo das Mercês Pena, Bispo de Va-
letiça e D. Daniel Baeta Neves, Bispo Auxiliar de
Mariana. Também estiveram presentes o General
Edmundo de Macedo Soares e Silva, Presidente da
C.SN., o Dr. Paulo Monteiro Mendes, Diretor Se-
cretário, o Major Jonas, Representante do Gover-
nador de Minas Gerais e outra; pessoas de destaque.

RECEPÇÃO ÀS AUTORIDADES ;— PROCISSÃO

Na Casa de Hóspedes foram recepcionadas as
autoridades eclesiásticas, civis e militares Desse

ponto teve seguimento uma concorrida procissão
para a nova igreja, em que tomaram parte as per-
tonalidades já mencionadas, a população local e de

circunvizinhanças com o acompanhamento de Bími-
cia de Música; à frente o Grupo de Escoteiros e as
alunas da Escola Normal N. S. de Nazaré, de "La-

faiete. Chegado o cortejo ao destino, o Padre Fe-
lisberto de Almeida, Capelão de Casa de Pedra, con
vidou o povo a aplaudir os visitantes e ofereceu c
microfone ao Gen. Macedo Soares, que nunla en-
uísiásticá saudação aos presentes, fêz entrega à po-
pulação de seu novo templo católico.

BÊNÇÃO PELO CARDEAL DE S. PAULO

O Cardeal Mota efetuou a bênção da Igreja
de S. José Operário, dirigindo após, aos Diretores
da C.S.N. e aos outros fiéis, uma alocução, encerra-
da com a bênção Papal. Seguiu-se Missa cantada,

com a parte musical a cargo do Coro do Seminário
de Congonhas.

INAUGURAÇÃO DE PLACA COMEMORATIVA
"^ tr

Ã porta da Igreja fora colocada uma placa co-
memòrativa com os dizeres: "Gratidão do Povo de
Casa de Pedra à C.S.N". Fazendo descerrar a corti-
na que a guarnecia, o Padre Felisberto de Almeida,
interpretando o sentimento dos mineiros, convidou

para inaugurá-la o Dr. Ismael Coelho de Souza, ato

que decorreu sob calorosos aplausos.
Um coquetel teve lugar, à noite, na Casa de

i-ióspedes. Todas as festividades foram abrilhanta-
das pela Banda de Música da Polícia de Belo Hori-
zonte, havendo queima de fogos de artifício.
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O Gen. Macedo Soares discursa, entregando à população de Casa de Pedra o seu belo san tuário.
_ —. i-a-T-r imniiiMi -*¦*' _^ - * "«.ri j

A procissão, tendo à frente o Cardeal Mota, vários' bispos e Diretores da CJ.b.iN., desloca-
se da Casa de Hóspedes em direção da nova igreja.

O Nariz da PersonalidadeíNOVOS "Horizonte
E' um divertimento inocente ob-

servar, com discrição, o nariz dos
outros. Não se encontram dois aas
mesmas proporções. Pode-se, até
compor uma graduação tendo co
mo base as formas admitidas co-
mo clássicas e, dentro dela, inclui)
uma gama admiravelmente vária.
A natureza é pródiga em tal apên-
dice. :;' <

Li algures: asseguram os fisio
nomistas — psicólogos do rosto —

que o nariz é um dos indícios
mais reveladores da personalidade.
Se se tratar de beleza, a nós, ho-
mens, pouco atrai: é preocupação
preferencial das mulheres. A bela
aparência física é um dom apre-

ciável, sem dúvida; não creio, po-
rém, que deva causar cuidados ex-

cessivos a Adam. Eva zelará pelo
assunto, sabido que a formosura
- para a qual copera o nariz - va-

le mais do que qualquer carta de

apresentação, como disse o amigo

Aristóteles.
E' a função do nariz que impor-

ta. Serve, ensina o manual de h-

siologia, para cheirar. Em algumas

jaessoas a função é plenamente de-
senvolvida: percebem tudo e com

perfeição. Já em outras fica ém-
botada: em outras mais gasta, cau

sada.
Entretanto, não há porque en-

treter-se na fisiologia nasal. Senão
no" seu emprego espiritual.

Uma visão que agrada depara

se nas bancas de jornais. Expostas

ao público, bem impressos, multi-

cores, em todos os formatos e ti-

tulos, convidam as publicações a

parar um momento a quem passa

pelas calçadas. As crianças maravi-

lham-se: os adultos admiram. To:

dos compram.
Com tudo, sem querer repetir

Hamlet, há muito de podre ali.

E asàim sendo, não será a vista

quem descobrirá os miasmas da

putrefação mas sim o nariz. O na-

riz da personalidade.
Todos conhecem aquela frase,

paródia de um famoso provérbio:
dize-me o que lês e dir-te-ei quem

és. Quanta revista enfeitada, tipo-

gràficamente/perfeita 
a encerrai

veneno, nas mãos de gente de fe-

sionomia primorosa! De que vale
tanta -r-eleza se, dessa forma, inro-
xicam a consciência e arruinam
sua formação cristã?

A personalidade moral fica con-
fiada a um bom nariz: àquele que

| é capaz de distinguir a boa da iná
leitura.

Fr. Xavier Berdonces, ORSA

Juizes de Berlim
e de Goiânia

Provavelmente, a estas horas,
Nosso Senhor Jesus Cristo deve
estar dando uma larga e afetuosa
benção a um recatado juiz deGoiâ-
nia, que indiretamente prestou ho-
menagem à eastídade, decoro e dig-
nidade da Mãe Santíssima. E' que,
ao contrário de Belo Horizonte,
onde os "Diários Associados", por
causa de um concurso de beleza,
humilharam um virtuoso sacerdo^

te, o juiz da Segunda Vara dfl

Goiânia, .Sebastião díp Sousa, rç.»

solveu proceder como procedeu*
os juizes de Berlim e não os d«

Para
'*.-&;

minutos"et.% programa católico, cm

japonês. Renasce a simpatia pelo

Depois -da última grande guer-i (uma das mais populosas e impor-
ra, o Japão caiu numa fase dc tantes cidades do Império), a a'
atordoamento e decepção, apesar | vissareira notícia de que a "Rádio

de generosidade dos Estados Uni- Kioto" leva diariamente ao ar dez
dos. A Igreja acudiu com seus

missionários, para erguer o povo
nipônico do desânimo e fazê-lo
voltar à verdadeira fé. Anos de- 1 f\ • /•*"
correram, surgiu a hierarquia na-. LonteiIlplatlVaS UUViraO
quele país, surgiu algum clero Io i-_ ¥^ >» 1 •o Papa rei o Kadio

a Igreja
Evangelho em terras outrora mis-
sionadas por S. Francisco Xavier,
e isto representa novos horizontes

que se abrem para a Igreja. Ser-
ve para cobrir desfalques em outras

( regiões.

j£-a\ir*'****a,**a*t

cal, fundaram-se escolas e uma
Universidade (esta a cargo dos je-
suitas) e lindo apostolado se fez em
larga escala. Sucedem-se as con-
versões. Vem-nos agora de Kioto,.

Pela primeira vez, as Religiosas
de clausura do mundo inteiro po-
derão ouvir o Papa pelo Rádio.

S»««Nr*S>S»»««a»a>#»*s»N»»»a*»t^««»^^

Belo Horizonte. Na capital do pia-
nàllo, havia de realizar-se um con-
curso para 

"miss brotinho". O ma-

gistrado não gostou da coisa, em-

bora' gostassem os que sentem
cheiro ; de carne fresca. Advertiu

pais,e.responsáveis de que comi-

liaria prisão celular e multa aoí

que apresentassem suas filhas nc

colcurso. -E acrescentou d?|pacha-
damente que 

"tal concurso repre

senta, como todos do gênero, bn-
se da corrupção moral da nova ge-
ração, gj

Se esse magistrado se acha fun-

damentado em lei, como quere-
mos acreditar, não ae explica mi

to bem porque os milhares de ms

gistrados de todos estes ^imensos
Brasil não querem aplicar a lei.

Seja como fôr, ainda há juiz
em Goiânia.

Pio XII se dirigirá a elas em três
oportunidades. A primeira delas —
verdadeiras "audiências solenes" ~
será em 19 de julho. Às 6,30, as

Religiosas ouvirão a missa cfiíe o
Bapa celebrará em sua capela par-
ticular. Depois, às 11,30, a mes

ma emissora do Vaticano transmi-
tira o discurso pma. elas redigido

pelo Papa. Duas outras emissões
do mesmo gênero estão ^previstas

para datas ainda não fixadas. Ne-
Ias, o Santo" Padre falará nas três
iínguas que lhe são mais correu
tes.

-í
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Bispo e Escritor
Dom Francisco de Paula e Sil- j 

Condurú. Pacheco,

va, bem que estava merecendo o | Parnaíba.
diocesano de

seu biógrafo paciente e erudito. E,

o teve agora, na pessoa ilustre do

mestre da história eclesiástica do

Brasil, o sr. D. Felipe Benicio

O saudoso mitrado da terra de

Gonçalves Dias, durante mais de

dez anos, prestou assinalados ser-

viços á Igreja e ao Maranhão.

-.

i..-.
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DR. J. BRAQÁ
Médico Homeopatha

Consultas marcadas com antecedência.

De Segunda a Sexta-feira, das 14 horas ém diante

AVENIDA 13 DE MAIO, 47 (Edifício Itú) Grupo 505

.^*********~~~~^^

Sul América
Capitalização S

Cr$ 2.915 
"

FORAM PAGOS POR SULACAP ATÉ ,

31 DE DEZEMBRO, 1957 AOS PORTADO-

RES DOS SEUS TÍTULOS DE ECONOMIA, .

POR SORTEIOS MENSAIS, DISTRIBUIÇÃO

DE LUCROS E OUTRAS FORMAS

DE REEMBOLSO

O Jtm>9

_&

**********

Rua da Alfândega, 41 - esq. de Quitanda

, Edifício Sulacap - Rio de Janeiro
m ******SV*********<>****+*

DR. MONTEIRO DA SILVEIRA

Crianças e adultos - Clínica Médica - Casos rebeldes,

molésks alérgicas, etc. - 
l^«g_§Íl

DE MAIO, 23 - 17- andar - Sala 1719. Hora marcada

pelo telefone 42-2913 somente das 13 as 15 horas.

Telefone de residência 26-5593

m******* l»ff»»'""ffr " 
" " **T***V**<r******-****w*^w

Instalação Hidráulicas
e Elétricas - Instalações

de ANTENAS de t. V.

Bombeiro - Eletricista
B E H O N I

x

Ay. Rio Branco, 120 - s/loja s/H

Telefone 22-0464 |: Rio de Janeiro¦ Y'

~**~~ „*~~~~~~~~"~~

Sanatório Santa JuU® na
Clínica ãe doenças mentais e nervosas exclusivamente

para senhoras. Cura de repouso e tratamento biológica

para nervosas, toxicômanas, convalescentes, em esta-

belemnento recentemente wnstruido num dos melho-

res climas do Rio, ãe acordo com a moderna teanca fcos_

ptotoTU conírôlc clinico *> Dr. Robalinho Cavalcanti
— Docente da Universidade do Brasil.

Religiosas enfermeiras da Congrecação das Servas d«

Maria Reparadora
. RUA CAROLINA SANTOS, 170 - TEL.: 29-3954

(BOCA DO MATO)

Mineiro de S. João Batista do
Douradinho, onde nasceu a 21 de
Outubro de 1866, era oriundo das
núpcias de Custódio Casemiro Ma
chado e Maria Palina Tavares.
Estudante na terra natal, foi alu
no do famoso Colégio do Caraça,
tendo em" 1888, ingressado na
Congregação da Missão ou dos
Padres Lazaristas. Enviado pára a

Europa, matriculou-se no Seminá-
rio de Dax, que sua Ordem mau-

tinha na França, onde preferiu os

respectivos votos. Ordenou-se a

24 de Janeiro de 1892. Retorna»
do ao Brasil três anos mais tarde,

veio exercer o magistério no Semi

nário Arquiepiscopal ^da Bahia,

de 1896 a 1900, passando, então

a Diretor do Noviciado dos Laza

ristas, em Petrópolis. Em 1904

voltando às montanhas das Minas

Gerais, veio desempenhar as eleva

das funções de Reitor do seu

muito amado Colégio do Caraça

do qual, posteriormente, tornou-

se o seu próprio biógraío, ao tra

çar-lhe a sua opulenta "HISTó"

RIA", nas páginas brilhantes da
"Revista do Arquivo Mineiro",

fase II, 1905, e única de 1907.

Eleito ev preconizado Bispo do

Maranhão, a 18 de Abril de 1907,

pelo decreto pontifício do Santo

Padre Pio X, foi sagrado na Ca-
•pela do Colégio da Imaculada

Conceição do Rio de Janeiro, a

14 de Julho seguinte, presidindo
as cerimônias do estilo, o eminen-

tissimo Cardeal D. Joaquim Ar-

coverde de Albuquerque Cavai-

canti, tendo se&ido de consagram

tes, os Bispos D. Cláudio José
Ponce de Leão e D. Fernando de

Souza íKXnteiro, diocesanos de

Porto Alegre e do Espirito Santo,

respectivamente. Empossado a S0

de Agosto do mesmo ano, faleceu

na cidade de Parnaíba, Piauí,

quando promovia visitas pastorais,
a Io de Junho de 1918.

Retrocedendo, porém, à mono-

grafia de D. Condurú Pacheco,

temos de logo realçar o modo cri-

terioso e elegante como o douto

historiador de "DOM LUÍS SE

BRITO", focalizando a vida e as

realizações do eminente Prelado

que, ao escrever "APONTAMEN-

TOS PARA A HISTÓRIA ECLE-

SIÁSTI.CA DO MARANHÃO",

trouxa a mais preciosa contribui-

ção á cultura brasileira.

Que galeria notável apresenta
a velha Diocese do ÍYlaranhão —

criada desde 30 de Agosto de

1614, pela Bula Pontifícia de Ino-

cêncío XV, "SUPER UNIVERSAS
ORBIS ECCLESIAS"?!

Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro

' DEPÓSITOS EM NOME DE CRIANÇAS

Em nome de crianças podem ser abertas na CAIXA ECONÔMICA 5

tipos de contas: ' ^

a) prazo fixo (juros de 5 a 7% &£ dependendo do prazo);
,> b) contra de movimento (juros 41/2 a.a.);

c) condicional (juros de 4Vè a.a.);
d) economia própria (juros de Wz a.a.);

e) escolar (juros de 5Vè a.a. até 100 mil cruzeiros).

As contas de prazo fixo e de movimento são do tipo bancário comum.

As de economia própria são instituída por qualquer pessoa para meno.

res de 16 anos, idade em que o titular poderá fazer retiradas. A partix cie i-

anos, porém, desde que o menor seja escolar ou exerça qualquer profissão,

poderá instituir depósito por iniciativa própria. ^
As de economia escolar são abertas nas escolas, com importância mini-

m. de lü cruzeiros (qualquer idade). São livremente movimentadas pe c, pa.

e, na falta deste, pela mãe do menor, até que o mesmo complete 16 anos, a

partir dessa idade, são movimentadas pelo próprio escolar.

A conta condicional é gravada com a cláusula de somente poder ser mo-

vimentada pelo titular depois de atingir 16, 18 ou 21 anos, conforme £or es-

tabelecido pelo instituidor. Em qualquer tempo, e por qualquer pessqa,

quaisquer importâncias podem ser depositadas na conta referida para au-

mento de depósito ficando, entretanto, essas importâncias gravadas com a

cláusula inicial, ,:

¦

'&¦

e ÍNUBÍ
Equipamentos com as

VELAS ESTERILIZANTES 
"SENUN"

Fabricadas pelo processo esterilizânte Senun
Filtros para uso Doméstico e Industrial

Fábrica de Filtros Fiel
e Senun Ltda.

iUÜ FI8U-EIRAS. 237
Telefone : 48-0200

¦

****^t^***********»**********++****'****^*"***********™*s**rtf**

íI Metilgráfica WILL
S/A

Fabricantes de Medalhas e Distintivos -

Temos estoque permanente de distintivos para:

Liga Católica J. J. M. ;.
Ação Católica Brasileira

Congregado Mariano j
Cruzada Eucaristica

Apostòlado Oração \
Ordem Terceira São Francisco

Pva UniãíO das Filhas de Maria

Enviamos nos Estados por Reembolso

RUA DO ROSÁRIO, 172 — 8.° andar — TEL.: 52-9340

Rio de Janeiro
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Como foi vivo e acidentado o

episcopado do seu primeiro Ordi-
nário, D. Gregório dos Anjos, ir-
mão do desventurado D. Apoliná-
rio de Almeida, antigo Jesuíta e
Bispo de Nicéa, na Etiópia, e, sa-

crificado pelos abissinos!

O Maranhão, também não se
esquece dos tempos de D. José
Delgarte, orador fan&so da sua
época e mestre de Teologia Mo-
ral; dos de D. frei Manuel da
Cruz (Manuel Ferreira Freire da

Cruz}, o org^pisador do seu Cábi-
do e que ficou imortalisado nas

Minas Gerais, com a fundação do

vetusto Seminário de Mariana; e
de um Antônio de Pádua Belas,
o escritor de "ARTE DE VIVER
EM PAZ COM OS FIOMENS",

que corrigiu e aumentou a tradu-

ção da "IMITAÇÃO DE CRIS-
TO" (atribuída a Tomás de Kem-

pis), Bispo que também foi muito
amargurado por haver desejado
um clero honesto e piedoso, ou
daquele D. Joaquim de N. S. de
Nazaré, noníe hoje inserte nas

páginas históricas do Brasil e de
Portugal, que aqui conspiro^
contra 3. nossa independência po*
litica, presidiu a Junta Provisória
do. Maranhão de 1822 e negou

EfflSHa__«*W»»=^ ™,1JJ 
„"',,.,,,,„,„„,„„..,,........»„. .......... '¦»»"¦ —

winiimMriii«'"",,,,W,,VV"""

apoio á monarquia constitucional

de Pedro L enquanto, nas bandas

do Tejo, já como Bispo de Coim-

bra, sofreu a usurpação das fun-

ções episcopais, em face das lutas

de D. Miguel e o Duque de Bra-

gança, tendo necessidade de emi-

arar da terra natal e de se fixar

em território da antiga Diocese,
falecendo e sendo sepultado na

cidade de S. Luís, a 31 de Agosto
de 1851. No Império, o báculo

maranhense esteve em várias
mãos, sobrexcedendo-se nas de D.

Marcos Antônio de Souza, o.-notá-

vel parlamentar que tão valente-
mente bateu-se contra o regalismo
de Feijó e dó Bispo de Anemúria.

Em plena República, além de

D. Silva, de D. Helvécio e outras
figuras destacamos o atual Car-

deal de S. Paulo, D. Carlos Car-

melo de Vasconcelos Mota e o

atual e dinâmico Metropolíta, D.

José de Medeiros Delgado.
O zelo episcopal de Dom Fran-

cisco de Paula e Silva, acha-se ni-

tidamente demonstradas naquelas

ótimas cento e cinco páginas es-

critas por D. Condurú Pacheco e

tão bem impressa pela Editora

Vozes! Tudo o que íoi realisado

no Maranhão pelo previdente
Pastor, o erudito Ordinário de

Parnaíba, recorda com a mais fir-

me realidade histórica.

Todavia, há um trecho daque-

Ia monografia que mereceu da

nossa parte uma rápida retifica-

ção, a qual, foi aceita pelo emi-

nente Autor. E quando, descre-

vendo S. Excia, Revdma., a mis-

são que D. Silva realizou em Ma-

naus, em cumprimento as deter-

minações da Santa Sé, para resta-

belecer a ordem financeira e le-

vantar o moral da Diocese, houve

por bem de o apresentar, bem

assim, os inolvidáveis Cardeal- Ar-

coverde e D.. João Ireneu Jofili
como verdadeiros ANJOS TUTE-

LARES DO SÓLIO AMAZO-

NENSE.
Ora, conhecida também, as

atuações no caso em apreço de D,

Santino Coutinho, Arcebispo* do

Pará e Administrador Apostólico

da Diocese de Manaus e tle D. Jo-
sé Aversa, Núncio Apostólico, £12

ver ao Bispo-escritor do Piauí, a

omissão em foco. Em resposta a

objeção que havia sido formulada

(transcrevemos a Pastoral que D.

Santino escreveu a 15 de Agosto

de 1923), D. Condurú Pacheco,

num gesto de alta elegância, acei

Galeria GLORIA
, Bolsas, Gravatas, Artigos de Esporte,'¦perfumaria

e Bijouteria
.- • —

Guarda-chuvas, Sombrinhas e Chapéus de Praia
CONSERTAM-SE E REFORMAM-SE

FABRICO PRÓPRIO

M. DE SOUZA BARBOSA
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 10 — 4.a LOJA

TELEFONE.: 26-0014 RIO DE JANEIRO

95 1Calçados "Arvore
EXEGUTA--SE CALÇADOS, COM A MÁXIMA ATENÇÃO

E ELEGÂNCIA
1

MELLO
RUA DA MATRIZ, 83 BOTAFOGO

TELEFONE RESIDENCIAL PROVISÓRIO:

46-3061
^^^<^^^^^^^^^^-___-<_^^^v>v><>><syv>^^_S»>»_.^^_S»^^#'<>#v»^

tou, integralmente, o nosso ponto
de vista, lamentando "— ...não

haver conhecido essa página de

autobiografia do saudoso Dom

Santino, antes de oferecer a "Vo-

Francisco". Na mencionada mis-

siva, o preclaro Bispo de Parnaí-

ba, fazendo generosas referências

a um pobre leigo que estuda a

história eclesiástica do Brasil, teve

este trecho de profunda amargu-

ra e dura verdade: —"... Admirei

a erudição em assuntos de Histó-

ria Eclesiástica do Brasil, erudi-

ção que seria de .desejar em mui-

tos dos nossos sacerdotes e que
talvez bem poucos possuam. Nem

se julgue querer eu deminuir o~

de alguns mais. Admiro-os, tam-

bém os louvo".
Enfim, "DOM FRANCISCO

DE PAULA E SILVA", é uma
ótima contribuição ás letras his-

tóricas do país. Bispo inteligente
e culto, operoso e diligente, atual-
mente , "reitor e professor de seu

pequeno Seminário" no interior
do Piauí á frente de uma modes-
ta Diocesse, está em condições na

realidade, para ocupar campo
mais largo.

:_es o meu manucristo sobre Dom méritos dos Heliodoros Pires Apolônio Nóbveg

*¦ <£*'¦ .í'"'- *-'~"--''.''-. .>
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CUMPRIMENTA E FELICITA TAMBÉM OS

DIRIGENTES DA CONFEDERAÇÃO BRA-

SILEIRA DE DESPORTOS, DIRIGENTES

DA DELEGAÇÃO, MÉDICOS, TÉCNICOS,

MASSAGISTAS E TODOS AQUELES QUE

COOPERARAM PARA ESSA GRANDE

CONQUISTA.
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Muita gente pergunta porque I dá os produtores a "iluminar e responsabilidades que r

intervém a Igreja na qualidade dos! educar o homem dirigindo-lhc a i realizadores e artistas.

espetáculos públicos O Papa Pio

assumem os

eincio-ine ai reauzau.uj.cs c euumiw. O remédio

mente e o coração às culmmaneias radical, porém, absolvição última
i_.cn-.v-..»»». w.~.j  - - -jl a- S»

XII chama a si a resposta, em sua cada vez mais altas do espírito", para elevar a arte as ajturas a quej

encíclica "Miranda Prorsus": "-Sa

bendo que dessas técnicas audivisi-
vas, se podem derivar grandes bens
c grandes perigos também, confor-
me o uso que delas se fizer, a Igre-

ja pretente cumprir plenamente
sua mis-são neste ponto, missão que
não é diretamente cultural mas dc
ordem pastoral e religiosa". A fi-
nalidade ética da atividade artís-
tica tem como função essencial e

como própria razão de ser o aper-
ieiçoamento da personalidade mo-

ral do homem.
Os produtores e diretores de

produção teem grande responsabi-

lidade nas obras que apresentam
ao público. A enciclica convida-os
a não favorecerem a realização de

filmes contrários à moral. Na di-

fusão radiofônica, o Papa co.nvi-

Aos responsáveis pelos programas Deus a ,destinou consiste na Loi

de televisão lembra as caracteristi- mação cristã dos artistas. Fomen-

cas sociais e éticas desta técnica j 
tar e intensificar sua vida cspni-

recente: contato pessoal, caráter tuai, particularmente a daqueles

imediato, sentido de intimidade e que se preparam para esta profis
confiança próprios do ambiente
familiar. E não há dúvida de que
a televisão, se não ofender estas
virtudes com seus programas, pode
contribuir eficazmente para o es

são, é absolutamente indispensá

vel, se quisermos obter uma pro
dução artística verdadeiramente
sadia e elevada. Só do homem mo-

delado pelos princípios cristãos e

treitaiuento cada vez maior do vín-j pela prática vivida de sua fé po

çulo doméstico de amor e fideli-

dade. Exorta-os a que tenham em
dera nascer, finalmente, um ar-

tista capaz de se inspirar, com vei

ÉS?"

conta o perigo que apresentam pa- dadeira liberdade interior, em to

ra os jovens programas destinados das as criaturas de Deus e torna-,

a adultos. As precauções que se to-; ias expressões dóceis do seu pró

niam a este íespeito quanto ao

cinema e teatro devem extender-

se também aos espetáculos incon-

vehientes da televisão.
Assim se vê tão graves são as

I
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SEGURO

PECÚLIO
C FACULTATIVO

Montepio dos Empregados

Municipais

AV. PRESIDENTE VARG AS, 1248
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..consulte a nossa Seção Especializada em
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estofamentos
e cortinas \

Veja âs mais belas coleções
de tecidos por preços ao seu
alcance, no 3.° pavimento.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
Tel : 22-7720 R : 422

Onde o bom-gôsto
e a qualidade
não custam mais...
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prio gemo.

São muitos os entraves para a

formação de espetáculos decentes

Em assuntos cinematográficos, por
exemplo, sabe-se. que as grandes
empresas produtoras do mundo,

sobretudo dos Estados Unidos, es-

tão em mãos de grupos suspeitos

em matéria moral. Podemos ceder

um pouco, adiantando que em

mãos dc homens que visam, coni

seus trabalhos, não a arte, o bem

da humanidade, mas uni lucro í

cil e rápido. Esse lucro se obtém

servindo às p;aixões mais baixas,

já seÊ noticiou fartamente que
Hollywood está virtualmente cm

mãos dos comunistas, não só por

parte dos^rodutores e diretores

de produção, como de muitos e

muitos artistas. Haveria assim o

propósito de rebaixar a moral do

público, levando-o a espetáculos

degradantes ou de extrema violén-
' 

cia, como tantas vezes ocorre.

Por outro lado, é de justiça con-,
fessar que já vai aumentando o nú-,
mero de artistas cinematográficos,
sobretudo do sexo feminino, que
em Los Angeles é Hòllywóõd con-

fessam aberta e ostensivamente sua

fé. Grandes artistas do "écran" são
católicas praticantes. E ainda há

a considerar o papel decisivo que

| nos Estados Unidos desempenha
a Legião da Decência, à qual tan-

ias vezes aqui nos temos referido.

Essa instituição católica já tem cm

seu acervo de serviços a conten-

ção de muitas empresas cinemato

gráficas em matéria de moral e

decência públicas.
Também já são numerosos os

países em que funciona um servi

ço católico de crítica cinematográ

fica. Esse serviço atinge diretaníen

te as agências distribuidoras, que

por sua vez informam as produto
ras na origem, quanto à reação

acaso verificada com a exibição dc

certos filmes. Mais de um trabalho

cinematográfico tem sido devolvi-

do à produtora em virtude da opo-

sição que lhe moveram entidades

oficiais e privadas.

Infelizmente, a ânsia de lucro

é o maior obstáculo à .moraliza-
cão dos espetáculos, aliada à falta

cie escrúpulos de muitos produto-
res. A pouco e pouco, porém, se.

j vai fazendo sentir a reação das ía-.

| mílias dignamente constituídas, e

até mesmo nos organismos oficiais.

| emVada pais, e esperamos que a 
^

I situação melhor, como aliás está |
melhorando mesmo entre nós, em,

matéria de moralidade nos cine-

.mas e espetáculos de televisão.

Há ainda um ponto a conside-

rar e de altíssima relevância: a

pos'ição do crítico e da fcnprensa j
em face çlos espetáculos públicos e-

do que eles podem concorrer para

a moralidade deles. Veremos noj

próximo artigo quais os deveres 
(

que impendem sobre òcrítico, ]|

ra concluirmos com os que impen

dem sobre o público em geral, quc
no fim de contas, é quem sustenta

o bem ou o mal fepresehtados ou

exibidos, portanto o maior respon-

sável

Empresa Técnica
de

Representações e

Engenharia Ltda.

AO COMEMORAR 0 SEU Í3.° ANIVERSÁRIO, VEM AGRA-

DECEU £ COLABORAÇÃO DOS AUX1LIARES, AMIGOS,

CLIENTES E FORNECEDORES QUE TÈM CONTRIBUÍDO

PARA O SEU CRESCENTE DESENVOLVIMENTO.

E COMO SEMPRE FAZ, NESSA DATA, ANUNCIA 0

LANÇAMENTO DE MAIS UM EDIFÍCIO DA SUA SÉRIE,

COM INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDAS PRÓ-

PRIAS:

E DIFÍCIO UPAI
%.'

RUA AIRES SALDANHA n.° 114 ESQUINA DE DJALMA

ULRICH, COM 3 APARTAMENTOS POR ANDAR, DE 1

SALA E TRÊS QUARTOS E 1 .SALA E 2 QUARTOS AOS PRE-

ÇOS DE CRS 1.600.000,00 E CRS 1.200.000,00 PAGAVEIS

DURANTE A CONSTRUÇÃO.

DESSA MANEIRA ALÉM DAS RESIDÊNCIAS E EDIFI-

CIOS CONSTRUÍDOS PARA TERCEIROS A EMPRESA TÉC-

NICA DE REPRESENTAÇÕES B ENGENHARIA LTDA.,

- &

AUMENTA UM POUCO MAIS A SUA LISTA: :.

Ed. UPAMAROTI - Ed. UPAMIRIM - Ed. UPACARAHY -

Ed. UPAÚNA - Ed. UPATUBA - Ed. UPACAÚ - Ed. UPA-

TM - Ed. UPATUI - Ed. UPATI - Ed. UPAIBA - Ed.

UPALI - Ed. UPACAI E AGORA EDIFÍCIO UPAI.

EMPRESA TÉCNICA DE REPRESENTA

COES E ENGENHARIA LTDA.

Av. Rio Branco n.° 185 - 6.° andar - Grupo 609 10 -

Telefone 22-7544
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A Maçonaria Diz o Que Quer
A maçonaria é, como se sabe, Ciro Werneck é o 32.° Grão-Mes

uma "sociedade secreta", como'tre, tendo sido o primeiro, em

também internacional. Data de

muitos séculos. Desta vez, no Bra
sil, resolveu falar. Seu Grão-Mes-

tre, advogado Ciro Werneck de

Sousa e Silva, falou. Vejamos.
Vai assumir papel relevante na

política. Conta com 2 milhões de

irmãos no Brasil, dos quais 100

1822, José Bonifácio. Quer que as

escolas sejam laicas (e gratuitas),

que a laicidade do ensino seja com-

pleta, c que 
"seja intransigente a

separação da Igreja do Estado

cada quer abertamente, pelo clero
e por alguns políticos que vivem
dos votos tangidos e controlados

por aqueles." Quer mais a "sur-

premacia do casamento civil ao re-

ligioso". . (_¦: jj
Diante disto, muita gente su-

Missão

princípio que está inscrito tam- porá que a maçonaria é, contra a

bém na atuai Constituição, mas Igreja. Ciro Werneck, porém, den

que vem sendo todos os dias vio-

(cem) são deputados e senadores.! lado e desrespeitado, quer disfar-

m^-^tà 
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e o§ Esportes
Ouasi na mesma ocasião em que senvolvimento físico: primeiro,

se desenvolvia um certame interna- j porque quem fêz o corpo humano

cional de "foot-ball", em que o ' Deus e não há uma única parte
Brasil participou (e saiu capeãq | indigna nele, da cabeça aos pés. O

invicto), realizava-se no Rio de j que muitas vezes há é um uso in-

Janeiro, sob a Presidência do sr. digno; em segundo lugar, porque
Pedro Calmon, Reitor da Univer- a segunda pessoa da Santíssima

Na capital do Peru, Lima, tam-
bém há favelas, e são ao todo 100
Dessa centena de bairros a Mis-
são de Lima já levou o apóstola-
do a 21.

i

de Lima
mãos Gerard e Paul Protain, pre- f Um dos bairros tem oito tanques

sidade do Brasil, o Estágio Inter
nacional de Educação Física, ten-
do a aula inaugural cabido a D.
Helder Câmara, arcebispo-auxi-
liar do Rio de Janeiro.

Para sr. exe, a Igreja, longe de

ser indiferente à Educação Físi-

ca, é uma amiga, e das maiores,
com que ela pode contar.

Abordando a esportividade, dis-

se que o brasileiro precisa acostu-

rnar-se a perder. S citou, como coi-

sa grave, o desespero dos que ale-

gani terem perdido porque joga-
ram contra 12, aí incluindo o juiz.,

Continuando, o Arcebispo-Au-
xiliar disse: "Três razões da Igreja

devo salientar para provar que ela

não é inimiga do corpo e do de-

Atenção
Congregado mariano necessi-

tando trabalhar, procura colocação

em igreja ou capela, para traba-

ihar meio expediente. Secretaria

ou serviço congênere.

MENEZES
i . i - -

Telefone 37-6068.
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Trindade se incarnou, tomou um
corpo, fêz-se homem para salvar
os homens. Isto é tão espantoso

que, no decorrer dos anos, surgi-
ram os herejes que achavam sei

isso demais; em terceiro lugar, o

corpo humano é um templo de

Deus, uma Igreja viva. Deus está
em toda parte e participa dentro
do corpo, na alma humana. E aí

está uma profundidade da vida, a

dignidade da vida: vivemos dentro

de Deus e Deus vive dentro de

no . i iir

Depois de frisar que somente o

futebol e a Igreja têm forças para
encher o Estádio do Maracanã,

Dom Helder Câmara pediu à im-

prensa e aos educadores que aju-

dem na educação da juventude. E

disse que sua presença no Está-

rio traduzia uma ação premedita-
da: "significa que a Igreja, que

já vê os esportes pelos olhos de

Pio XII, está no decidido propó-
sito de, cada vt?z mais, prestigiar
a Educação Física".

tro de uma lógica de arripiar, diz

que absolutamente não: "Em re-

lação à Igreja, sempre a mesma

posição: mais que espiritualista,
deista, respeita a todas as religiões.

A Igreja não é contra a maçona-
ria, mas sim alguns Papas, bispos

e padres. Em contrapartida, bis-

pos e cônegos já foram maçons e

muitos reconhecem a semelhança
de princípios entre uma e outra

entidade".
A salada ainda não está com-

pleta. Falta um tempero: "apoia-

reinos todas as campanhas que vi-

sem incluir em nossa legislação o

divórcio "'a vínculo", etc.
Como se vê, tudo azul. A maço-

naria respeita todas as religiões,

(como se conclue do transcrito). O

comunismo quer á "coexistência

pacífica" (há pouco tempo Pres-

tes encareceu a necessidade de mais

padres e mais igrejas, devendo os

primeiros ser gratifiados pelo Es-

tado). O espiritismo é tão amigo

da Igreja que dá às suas tendas

o nome de santos. O protestantis-
mo diz-se legítimo portador -da

mensagem de Cristo. A L.B.V. teríi

como padroeiro (ou diz que tem)

S. Francisco de Assis. Como esta-

mos em maré de nacionalismo, a

Igreja Católica, Apostólica, Brasi-

feira põe o Papa de lado, por enj

tender inadmissível a ingerência de

um estrangeiro na vida espiritual

brasileira. O |Rotary-Clube g o

pai da paz entre os homens: frater-

nidade é o seu lema. Abarcando
tudo, o Supremo Arquiteto do

Universo. ,

Quinze sacerdotes, 123 leigos e
663 cooperadores trabalham sob a
direção do Pe. Felipe McGregor
S.J., para educar e prestar assis-
tência social aos moradores do cin-
turão de miséria da capital, que
segundo estatísticas oficiais ultra-

passa 120.000 almas.

cedeu a fundação

A maioria vem do campo. "A

solução — escreve um editorial do
semanário "Verdades" desta capi-
tal — está no interior".

Em discurso pronunciado du-
rante a Semana da Missão que ce-
lebrava o seu primeiro aniversá-
rio o novo Bispo Aux. de Lima,
Mons. José Dammert, mostrou que
onúmero de pessoas que vivem em

condições "infra-humanas"" nestes
bairros é maior que o total de po<

pulação de Cuzco e Trujillo jun-
tas. ¦_.! Ia.

A Missão foi fundada há um
ano pelo Arcebispo de Lima, Mon-
senhor Juan Landázuri Ricketts
"para tornar possível a êsses mo- j 

"Em certas casas dormem 15 pes-

radores uma existência humana e soas em um só quarto", acrescen-

cristã". O estudo sócio-religioso tou. Há ainda milhares de jovens

de dois sacerdotes franceses, os ir- desocupados por falta de trabalho.
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0 Melhor para os Nióueís

Um paraíso, no qual é difícil

conciliar o sono.
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1. Na Capital do Estado de São

Paulo estão á solta 20.000 crimi-
nosos já com mandados de prisão.
Por um lado, a justiça não é exer-
cida, e pelo outro a população da
cidade sente-se em grave perigo.

O Delegado de Vigilância e
Capturas declarou-se impedido pa-
ra efetuar essas prisões: conta ape-
nas com 100 investigadores, e êle
mesmo confessa melancolicamen-

te não poder sair á rua para efe-
tuar prisões. Talvez pudesse dai
conta do recado se não fosse o
"colapso material e moral da Po-

. lícia" — diz'êle. E' que indivíduos
de situação financeira acima da

média jamais são "encontrados"

em suas residências pelos investi-

gadores. 
"Suspeito de suborno,

mas não vou andar aí pelas ruas a

verificar isso"...
' Se-é assim em São Paulo, ima-
¦ gine-se o que não será no Rio de

Janeiro. ..
• Por um lado, seria de pergun-
tar qual a razão da existência de

tantos criminosos. Por outro lado,

porque não são êles presos e se-

gregados da sociedade para não

continuarem constituindo perigo à

I tranqüilidade de nosso povo.

a

O Cimento Portland Mauá
supera as s especificações
exigidas para Cimento

Portland no Mundo
Inteiro

s

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND

RIO DE JANEIRO
'SS
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dágua para 7,000 habitantes.
Não é po$sível, disse por oüxro

lado o Bispo, pagar o aluguel du-
ma casa com diárias; de 11 ou 15
sóis que ganham os chefes de famí-
lia ao dia (alguns 50 ou 75 céiiw-
mos de dólar), ou a metade disso
que ganham ps operários, então
brotam as choças de palha.

Urge abandonar a atitude

paternalista j

O mesmo Padre Gerard Protain*

que hoje se encarrega do bairro
Villa Maria (antes Montão), de-
clara que ao operário ainda falta
ganhar muito, e adverte que é ne-
cessário abandonar a atitude "pa-

ternalista" com que muitos cato-
licos ricos fazem caridades,

"A classe operária no Peru já
não é católica apesar de conservar
algumas tradições católicas".

Equivocam-se grandemente os

que lhe dão demasiada importân*
cia às comunhões em massa de um
Congresso Eucaristico. E' preciso
reconhecer que a classe trabalha-
dora muitas vezes foi excluída da
vida católica... porquej não tem
cultura, nem dinheiro, nem roupa
nem maneiras refinadas como os-

outros".
"Perdemos a classe operária por-

que não lhe damos a importância

que tem na constituição da Igreja

e na própria reconquista' do mun-
do do trabalho", afirma a seguir

sacerdote ao fazer um apelo aos
dirigentes do apostolado leigo, "A

Igreja não se deve apoiar nunca
em uma só classe social, porque a
Igreja é universal.

Sôbre o mesmo tema insistiu

Monsenhor Dammert "Indispen*

sável é que renunciemos a nossos

egoismos, comodidades e caprichos
em benefício dos habitantes ov

grande Lima. gj,
"Será muito cômodo possuir uma

capela vizinha dos nossos lares,

mas um maior número de pessoas
desfrutará da Santa Missa e da

vida sacramentai se essa mesma ca-

pela se erguer em lugares ortde não

há igrejas.
"Será muito piedoso contribuii

para a construção dum altar ofe-

recendo uma imagem em igrejas

onde já há cinco ou seis altares

mas fé maior é dedicar o esforço

a construir novas paróquias, algu-

mas das quais possuem um viga-

rio e limites traçados, mas não têtí?

capela, nem casa, nem rendas nem

terreno. "Entristecemo-nos diante
da difusão de doutrinas diferentes
da nossa santa religião; mas a so-
*mcão não está em lamentarmos e
sim em darmos assistência espiri-
tual permanente à paróquia com-

preendida não como simples lo-

cal burocrático ou de culto, mas
como centro espiritual da comuni-
dade humana.

"No conceito moderno de paro-
quia, que é também o mais anti-

go pois os Apóstolos designaram
diáconos para 

"pô-los â frente do
serviço das massas", é indispensá-

vel a assistência social, erguendo-
se ao lado do templo o dispensa-
rio e uma escola".

Acrescentou o bisfx> que embo-
ra Mons. Landázuri tenha funda-
do 15 paroquias çm poucos anos,
urge criar outras 20 em Lima. A
arquidiocese, com 960.000 fiéis,
tem 109 paróquias e 520 templos
em 34.168 quilômetros quadrados.

A Missão de Lima dá educação
religiosa, cívica e humana aos tno-
radores dos bairros pobres, solici-
ta e coordena o auxílio de profis*
sionais, e põe em contacto os casos
de necessitados com âs repartições

públicas ou instituições partícula-
Sim de assistência» p -g V^
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(Palestra feita na Rádio Vera-Cruz pelo. adorador noturno Alfredo

;:_f:;: .*' •;.... Balthazar da Silveira)-

.. Santa5 Margarida — sobrinha de
Santo Estevão da Hungria — con-
sentiu : eriiU matrimoniar-se coiii

^Makohn IÜ — Rei da Escossia
-- movida, unicamente; pelo ar-

: dente desejo de cristianizar aquele
reino, onde pululavam heresias; e

*á sua piedade, comprovada por
atos de inigualável beleza e forta-
leç$a. P^K: V4& * eucarística, deu-
lhe a^lcuEtíffa comovente de "Mãe

dkwóigãos re. tesoureira dos pobres
de ffôus Cristo". E, guiada por
inçonfrontâvel doçura de manei-

•igÊs, conseguiu converter o esposo,

que,, prazeirosamente, a acompa-
nhaya 

'ao 
comungatório, estabele-

çendo-se, entre, eles, uma afeição,
a qual concorreu para o melhora-
mento dos costumes nacionais, por-
qüe nobres e humildes compreen-
deram que as verdades cristão nf,

podem ser desprezadas e substitui-
das pelo ateismo*

• "As mãos. dos. pobres são a gr.
.rantia dos tesouros reais"; "são um
cofre inatacável pela astucia doa
ladrõés",.eis algumas considerações
da sua autoria, quando se privava
de certos regálos. para atender às

necessidades dos indigentes, não

sè^es^uécèndb, contudo, de incen-
trrar a comunhão freqüente coma
o escudo invulnerável ás tentações
tfemõiiiácas. %

; - Êteiíbdía em qüe'á Igreja Ca-

eólica coftiemora tão grande san-

ta, que, jamais, se escravizou ás ri-
"fcgfôzas, usandó-as, ^entretanto, pa-
ia enxugar lágrimas, quero lem-
'brarás mães brasileiras que lhes

incumbe desenvolver, nos maridos
é'íiósfilhos,% âinor "á santa comu-

" nKãõrqüè^os levará a ingressar nas

h^és da Adoração ao Santíssimo
Sacramento. ') j;
^Nib permaneceremos, eterna-

ftteht^;'n:êâtô mundo; e, -em hora

inteiramente" desconhecida para
nós:^:d-que constitui um traço da

iitisèrícófdià 
'divina — estaremos

ita*pré§ençà dõ Supremo Juiz, que
rios julgará, consoante as nossa

ãçoes terrerias;
"" E; posto que iíão tenha autorí»

dade pátà doutrinar aos aeus se-

Hièlhantes, possúob ;todavia .uma.
fé intensa rias:.palavras" do Divino
Cfucifuíadòi dei modo que estou

plènàmeiítc convencido da imor-

tãlidade daílma e do-juizo final,
e, ãssiriii Ouso dizer que ã hüma-

íiidâde* seria mais aperfeiçoada^
caso se compenetrassem todos dé

-<|ue à vida terrestre não sé extin-

gue na sepultura. Não e não.
i " . , ¦ " -

°_6egreda loririada ^ * ,
A carne perece; ,"
Mas a alma no céu -

Eterna esplendece"
(Maciel Mofiteiro)

'¦ 
Quantas desavenças individuais;

que transformam em rumorosos e

prolongados pleitos, seriam evita-
.das,,se meditassem todos sobre a

towalidàde da^alma e não deser •

usserá-do- confissoinárioí
s, Quanías ambições espúrias, .qu^

desencadeam a^rterriveis guerras,
das: quais, são conseqüências dolo-

;*ósas,a. destruiçãov das cidades, o

^auaiicnto.das viuvas,e dos órfãos*

^^«rescimento, da delinqüência,
.«ao ^espalhariam, se a idéia da

íaiortâlidade da alma se enraizas-

s_se: em^ôdai as mentes! „
te/aServüizados: aos caprichos bas-

.taràosi «os qúai? encontram os im

dividiu* compteta justificação acs

íSeo^dispauterios» eles riem -*-¦ se

íte^ que» proclamamos, á cara

i.desÊoberta.^s.noss^saenças, cato-

^ikas^.côBtinúam^trilhando as ve-

üiiedasití* impiedade; po^m, y0>;
ümaáuúéo&¦** presença do Julga
^r.Malive^a«^_qu£m não pre
i&e^WtzWÍ<xzàos que vivem

fâOòdados na chicana.

reja de São J
i

E' fato notório ser S. Jorge um, povo do Rio de Janeiro. Isto é fa-

dos santos de maior devoção do I cilmente constatavel por ocasião

"E, assim como está estabeleci-
do aos homens, que morram uma
só vez e que depois seja o juizo"
— ensinou São Paulo aos hebreus
(IX, 27); e o Divino Mestre afir-
mou que", após.a resurreição dos
mortos,convocaria todos os homens,
diante do seu trono, para os jul-
gar 

"(Mateus, XXIV, 56, XX, 31,
32, 33, Apocalipse XX, 12); por
conseguinte, estudem os Evange-
lhos, reflitam sobre as Epístolas,
teiam as Vidas dos Santos todos
aqueles que não quizerem a con
denação eterna e aspirarerfT o re-

pouso no céu.
Para fugir ao jugo funesto dos

folguedos .satânicos, que pertur-
bam o raciocínio e animalizam os
homens, as mulheres e os adoles-
centes, não há, seguramente, mais
eficaz terapêutica do que a fre-

quencia ao banquete eucaristico,

que suscita a nobre aspiração dc

pertencer ás fileiras da Adoração
Noturna. E os que nos hoitilizam,

t*^**********^***^********* **#****##*##•

Rád io-Técnico Diplomado
(Congregado Mariano)

CONSERTA, MONTA E REFORMA RÁDIOS

ATENDE A DOMICÍLIO

Chamar RAIMUNDO NEVES

pelo telefone:

2 6 - 0 3 3 9

das festividades que lhe são con-

sagradas no mês de abril, todos os

anos, quando incontável multidão

de devotos se mobiliza para lhe

tributar seus sentimentos de res-

peito e culto fervoroso.

Nessas ocasiões é que se torna

mais evidente quão pequeno é o

templo para comportar tão m-

comensuravel numero de devotos.
Esta situação de falta de espaço

tem constituído constante pre-
ocupação dos dirigentes da Vene-

ravel Confraria de S. Gonzalo
Garcia e S. Jorge desejosos de

vel-a solucionada, quando não

totalmente, ao menos atenuada.

Assinar "A CRUZ" é dever de todo o bom católico

cuidando de nos amesquinhar -—

tare£a~"que evoca o episódio do
tonei das dainades — paviticam-se
aos charlatães, que, para obterem
fartos lucros, se aproveitam da ig-

norancia alheia e distribuem dro-

;gas e amuletos para alcançarem
saúde, amores, dinheiro!

Não, para disciplinar os iristin-
tos, cujo império sobre a razão
acarreta a desobediência dos man-
dam.entos, aconselho, por experi-
ência própria, a vida eucarística,

que nos alumia a inteligência fa-
zendo-nos discriminar a verdade
do erro enfeitado.

jjjjxjirarrrrr- -~>~>~****- #w**w#~~*~**~***~

Infelizmente, nada foi possivel
fazer até o presente, por motivos
independentes da direção da Con-
fraria. Contudo, agora, abrem-se

perspectivas promissoras a este
respeito. Com a desapropriação e

subsequente demolição pela Pre-
feitura dos prédios circunvizinnos
á Igreja e o reconhecimento pelas
autoridades municipais dos direi-
tos da Confraria á área de terce.

E»»#«»»»r»««»»»»»»»«*»*<> *********

nos resultante dos prédios demoli-

dos. Isto permitirá levar a efeito

uma das mais caras aspirações,

não só da Confraria como da

imensa legião de devotos de S.

Jorge, isto é, a ampliação de seu

tempio. Com tais posibilidades

que representam um grande pas-
so para sua concretisação, é que
a atual direção da Confraria não

economizará esforços para vela

realizada, dentro de alguns tempo,

já estando planejada a obra que
deverá ser levada a efeito. Esta,

em linhas gerais, compreenderá:
ampliação das capelas Mór e de

S. Jorge e construção de outra no

lado oposto as desta. Melhora-

mentos desta natureza e extensão

exigirão a mobilização de aprecia-

veis recursos e tenazes esforços,

para poderem ser levados a termo.

Mas, a dedicação dos dirigentes

da Confraria aliada á solidai ie-

dade dos fervorosos e incontáveis

devotos de S. Jorge permitirão

que se considere esta aspiração,

desde já, uma próxima e esplen-

dida realidade.

n+*ee»+*e*********
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¦ Fábrica do itemington Rand do Brasil S. A. no 0. f. construída pela EDIMETAU

Oulroí obra! de envergadura executadas pela EOIMETAl S. K

Conilrução de mai$ de 160 edifícioi em lodo o

território nacional, porá a PETROBRÁS..
Obra» estruturais da aeiaria da CIA. SIDERÚRGICA

NACIONAL, em Volta Redonda.

'&

Construção de ponte* rolantes, estrutura* de

forno* • instalações industriai* paia a IANARI
S- A. 

"Í>;'.*'N

Viadutos para Ride Ferroviária do Nordeste.

Silo* para a Mayríak Veiga S. A.

Torre* de transmissão para a Cia. Hidrelétrica

do S. Franeisei O para a Cio. Paulista de Fcrea e Lvs.

Instalações industriais para a Cia. Nacional de

Álcalis, em Cabo Frio, E. do Rio.

. • Montagem de 535 vagões metálico* da E. F.

Ceofrai do Brcsii, para transporte de minírlo*.

Nossas cóícufos obedecem rigorosamen.s is Normos Téfr
nicas Brasileiras Recomendadas

solucionam com rapidez e economia^
os mais complexos problemas
de engenharia nc construção de:

galpões padronizados (Patente 51077)
pontes e viaduíos - torres de transmissão

de energia elétrica - pontes rolantes
silos - instalações industriais e residenciais

com as seguintes características e vantagens :
rapidez na construção com apreciável redução
de mão de obra • versatilidade para
modificações e ampliações • desmontáveis - o

que facilita o transporte • muito econômicas

porque exigem reduzido canteiro de obras.
Para melhor atender aos seus clientes e òs
constantes solicitações do mercado, a
EDIMETAL S. A., sob nova direção e com o seu
capital sendo aumentado para 80 milhões
de cruzeiros, vem de, ampliar ainda mais o seu

quadro técnico e as suas instalações a fim de

participar, mais ativamente, do surto de progresso
que sacode o Brasil de Norte a Sul.

FABRICA NACIONAL DE ESTRUTURAS METÁLICAS EMZSmmtWME. S. A.

fé.-

T ,-jm*'

Sede: R. do Carmo, 27-7." and.-tel. 32-4210-Rio de Janeiro
Fábrica: Km. 115 da -Rodovia Pres. Dutra - Barra Mansa-E. do Rio
S. Paulo: COTELMA S. A. Engenharia e Comércio

Praça da Sé, 47 - 9.° andar - tels. 35-1374 e 36-6029
B. Horizonte: Cia. Nac. de Maq. e Ma.. Elétrico "CELTA"

R. Carijós, 244-10.° and.-tel. 4-1921
Distribuidores em todo o Brasil .

Norton 40002
Se Ha
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Dm Brasileiro na Cidade EtemaAs Aspirações de Jardim Botânico
• | --*i !—»'/»(

(Especial para A CRUZ) Eurípides Cardoso de Menezes
vi -V

'. *:, NAS CATACUMBAS ROMANAS ';•*' 
;-••:.*.,

Foi a 8 de Outubro de 1957.
Sozinho, tomei um taxi que me

levou do Hotel Marini á catacum-
ba de S. Calixto em cerca de meia
hora.

O celebre cemitério subterra-
neo fica fora da cidade de Roma, i
Sua entrada está situada num vas-
to jardim em que predominam oí
ciprestes.

Dado o grande número de pe-
regrinos que todos os dias visitam
aquela catacumba, pode-se organi-
zar um bom serviço de guias, que
os ha para vários idiomas: francês,
espanhol, inglês e alemão.

Só se pode descer em companhia
de um guia. Mesmo porque as ca'
tacumbas se extendem numa dis-
tância de mais de 70 quilômetros
por debaixo da terra! E aquilo é
um verdadeiro labirinto. Quem
não fôr acompanhado por um

guia, corre o perigo de se perder!
Experiência inolvidável essa!

Uma cousa é imaginar as catacum-
bas, como eu fazia e,. certamente,
como fazem muitos dos meus lei-
tores. Outra, muito diferente, c
dos Papas.
descer ao fundo daquelas galeria?
históricas!

Ali, durante séculos, se reuniam
os cristãos daqueles tempos herói-
ros para assistir á santa missa. E.

graças a Deus, se conservam em
bom estado os subterrâneos.

No dia seguinte, cedo, voltei a

S. Calixto em companhia do pa-
dre Caetano de Vasconcellos, do

brigadeiio Guedes Muniz e de

monsenhor dr. J. M. Moss Tapa-

joz, que iria celebrar na capela
Na capela dos Papas! No mesmo

lugar onde tantos Papas foram en-

terrados, ao lado dos loculi onde

foram depositados os seus corpos...

naquele recinto onde tantos mar-

ares rezaram e cantaram hinos ao

Senhor... ali eu também rezei e co-

munguei!
Um dos grandes privilégios do

católico é essa ligação histórica com

os cristãos primitivos. Sentimo-no:i

uma só comunidade com eles. E

não só do ponto de vista moral e

.entimental, mas do ponto de vis-

ta doutrinário, e quase que físico

até, em face do fato maravilhoso

que é essa sucessão 
'nunca inter-

rompida, de século em século/ dç

geração em geração! Quando eu

zemos, pois, que somos católicos
apostólicos romanos, não pensa-
mos só no fato de estarmos liga-

dos atualmente á Sé Romana, ma

também ao fato cie pertencermos
àquela mesma igreja das catacum/

bas, àquela igreja romana heró

ca, que não só se manteve sempr

fiel na fé como firme diante do
martírio e da mais cruel persegui
ção. fi

garicla comunista, que vai invadin-
do todos os setores da vida nacio--
nal, é bem possível que ainda no:

E são precisamente os católicos' vejamos nas mesmas condições em

de hoje os cristãos que mais admi-
laveis têm sido diante dos novos
neros, dos perseguidores comunis-
tas. E' que a mesma Eucaristia os
alimenta e fortalece.

Com a continuação da propa-

que se encontram nossos irmãos do

outro lado da cortina de ferro. E

então, como nos conduziremos?
Os heróis não se improvisam. E

só o que é fiel nas cousas peque-
tias é que o será nas grandes...

(Especial para A CRUZ) PE. HELIODORO PIRES

Ninguém desconhece que a|e auxiliares redobram esforços c ção projetada. Senhoras ricas en-

construção de um templo, maxi
me em nossos dias, exige fadigas
extenuantes e .apresenta dificulda-
des gravíssimas.

A população do Rio de Janeiro
cresce vertiginosamente; no cen-
tro e nos subúrbios multiplicam-
se as residências, desdobram-se as
ruas; os novos bairros surgem, tu-
multuantes de vida e movimento.
As autoridades religiosas, párocos

r*r****+**-+*-e^++#+**** ****+**>***+*+*++*+++*-*++++++++++++++-*'

A Santa Ca omemora
Aniversário

Um balanço sem números (na escrita da Caridade) da secular Instituição funda-
da por José de Anchieta — Cresceu com a Cidade na sua Missão de amparar a
Pobreza, a Velhice desamparada e os órfãos — O Ministro Lafaiette de Andrada
continua a Obra do T-aumaturgo e de Prestigiosas figuras5 como Clemente Perei-
ra, que no Império e na República Presidiram aos distinos da Santa Casa.

enfrentam canseiras para que não frentam o desconforto das tarde?

falte o pábulo espiritual a todos os friorentas para trabalhai* ftas bar-

recantos da metrópole.

O Emin. Cardeal, sempre que
lhe é possível, vai organizando pa

raquinhas e kermesses. Hoíáens de
fé procuram entre amigos e páren-
tes ampliar as listas afim de levar

criou desde que aqui se encontra
E quantas cogita de erigir! Os a pé

i doação mais generosa ao projeto.
róquias novas. Quantas já não. 

^^.^^ é :nobüitairtej Go-
mo em tudo isto se revela a face
luminosa da alma brasileira quan-

los, neste sentido, são repetidos, 
^ enriquedda pelos valores &

mas faltam sacerdotes. j Evangelho,
Não é segredo para ninguém.

que nos vários templos do Rio de j Hoje em qualquer construção

Janeiro a vida religiosa floresce de não há fugir a despesas vultuosas.

modo admirável, Esses padres não' E Monsenhor Pinto, vigário de

cruzam os braços. E atiram-se com I Jardim Botânico, não sabe o qua

O transcurso de mais um ani- pia instituição Santa Casa da Mi-
vérsário — a 2 do correute — da sericordia foi motivo de júbilo pa-

ra quantos têm conhecimento da
obra magnífica desse generoso so-

dalício fundado pelo Padre An-
chieta, no cumprimento de sua

grandiosa missão apostólica.
Não é possível traduzir em pa-

lavras os benefícios que a Santa
Casa da Misericórdia tem presta-
do ao povo do Brasil, no decorrer
de sua 

" 
benemérita maturidade,

mantendo numerosos estabeleci-
mentos de assistência médica e so-
ciai, como o Asilo São Manuel, os
Hospitais São Zacarias, de N. S.
das Dores, S. João Batista, da
Gamboa, de N. S. do Socorro
"José Carlos Rodrigues, além dos
Asilos de Santa Tereza, da Mise-
riçòrdia e S. Cornelio, que, gratui-
tamente, recolhem, tratam e re-
cuperam todos os pobres que lhes
batem às portas.

Ai está a Fundação Romão Mat-
.'..'¦¦

tos Duarte, que se inscreve entre
os melhores estabelecimentos de
caridade da grande rede mantida

pela Santa Casa da Misericórdia,
bem como a Policlinica das Crian-

decisão aõ ministério. O Eminen-
te Cardeal Câmara pode ufanar-
se de seu clero.

O problema que constitue a as-

piração mais intensa da alma reli

bairro digno de atenção e apreço!)
é o levantamento de uma Matriz.
A planta organizada pela Severo

Vilares Companhia já é conhecida.
E o Vigário Monsenhor Pinto não
te cança no empenho dr construir
um templo à altura deste rincão
admirável. Vai de casa em casa-,

fala a tôdas as famílias; no púlp:»
to multiplica estímulos e fala e es-

creve e clama e prega e insiste

pondo em prática, o Clama neces-
ses.

E os óbulos começam a a-fluir.
Alguns casos de cooperação si-

lenciosa leal, generosa, rica de pie-
dade e de renúncia são deveras co-

I moventes.
i

Operárias pobres privam-se de

diversões inocentes para dar um

pouco de sua economia á edifica-

é desânimo. Desde que se entregou
aos pastoreio espiritual jamais
olhou para trz. E' um padre de
coragem. Entre as dificuldades que
desafiam agora seu zelo, suas ener-

gias e sua confiança lembremos a
giosa de Jardim Botânico (quejlegalizaçao do tetreno, processo

I 
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ças. com amor cristão a sua piedosa
A Provedoria da Santa Casa da missão minorando o sofrimento

Misericórdia continua entregue ao dos que cairam em pobreza, enfer-
ilustre Ministro Antônio Carlos !aos e desvalidos.
Lafaiette de Andrada, notável ma- £ assim dá assistência gratuita a

i gistrado do país, com o seu nome crianças, a adultos e a velhos de-
tradicionalmente ligado a obras ác
benemerencia que honram os no
<*os fórôs de civilização cristã, en
tão alto grau, que houve por bem me de Deus.
o Santo Padre agraciá-lo com rara Ao registrarmos, pois, mais ês
distinção da Igreja.

samparados, indistintamente, como
a mais grandiosa obra de caridade,
cm nenhum alarde, tudo em nr

O Venerai Padre Anchieta, fundador da Santa Casa

aniversário da Santa Casa da Mi
Tendo temo tesoureiro o Sr. Jo- seiicórdia, queremos render aqi

sé Frederico de La Rocque, gran- nossas homenagens ao seu ilustv
de colaborador do Ministro La- .-nevedor, ministro Lafaiette de
faiette de Andrada, a Santa Casa Andrada e a todos os que o au-! aspirações de Jardiih Botânico hão
da Misericórdia vem cumprindo xiliam nessa nobre jornada cristã/de ser vitoriosas! ....

dispendioso e lento que, mercê de

Deus, caminha para solução satis-
fatória. *"

As contribuições que até agora
chegaram não autorizam ainda e

início da construção dos alicerces

Procura-se no momento um ter-

reno em que se localize um gal-

pão espaçoso o qual se destinarí
á Matriz provisória.

A igreja atual deve ser demoli-
da afim de que haja lugar para o<

alicerces. ;
O coração do pároco Monsenhor

F. Pinto vibra no. agradecimento
a tantas almas de eleição que coo

peram com afinco: mostra-se de-
veras penhorado aos ricos; estej
não podem esquecer os altos in
teresses espirituais ;do bairro. Ma
nifesta gratidão cordealíssima ao>
humildes, aos anônimos que reno-
vam o episódio da, viúva pobre a

qual depositou pequena moeda no

gazofilácio de Jerusalém. O ge
expressivo no mesmo instante me
receu os anais calorosos elogios no;
lábios de Jesus Nazareno.

Vai nisto, todos o sentem, a

preocupação louvabilíssima de dar
aos labores da construção desta
Igreja " o sentido comunitário da
vida em torno do altar e do pato-
co". As aspirações de Jardim Bo
tânico não podem, não devem mor-
rer. Si as dificuldades são muitas.,
mais fortes, mais possantes se afiv-
marão as, energias\ do pároco e
também a compreensão lúcida, a
solidariedade infrangivel e os sen-
timentos cálidos da, população.

Eia, povo de Jardim Borln ler.,
a marcha está iniciada.

O nome de Deus está inscrito
cm vossos estandartes.

Esperança em Deus e avante! As

>>«í»»»<w «»»<*

Op f*y

Está muito em voga entre nós o estilo americano, sobretudo no di-

zer. Assim é que há uma "Operação Nordeste", para significar assis-*

tência aos flagelados pela seca, e "Operação Brasília", para ex>

pJicar os trabalhos da construção da futura capital brasileira. A

mais recente é "Operação Pan-Americana", traduzindo os anseios,

por uma vida melhor, dos povos latino-americanos, considerados

sub-desenvolvidos, que é assim uma espécie de eufemismo escon-

dendo miséria e doença de milhões de criaturas humanas. Seja co-

mo fôr, esta palavra 
"Operação" está na ordem do dia> e quando

se fala em sub-desenvolvimento logo açodem os sofrimentos físicos,

quando outros males há, e mais graves, que não merecem a devi

da atenção dos que tanto se afanam no. combate ao atrazo e as

enfermidades. ; * •;.%

A "Operação Goiânia", que se verificará de 8 a 11 na capitar

do grande Estado central, vai congregar por volta de uma centena

de Bispos brasileiros. Certo é que essa 
"Operação", propnamen-

te, já se iniciou faz pouco, em Porto Alegre, com a Pastoral Cole-

tiva dos bispos do Rio Grande do Sul, em Belo Horizonte, com a

Pastoral Coletiva üos Bispos daquela circunscrição eclesiástica, ei

no Rio de Janeiro, com o manifesto dos Bispos da chamada Pro-

víncia Fluminense. ,, ,.-. 
'

A "Operação Goiânia" vai tratar a fundo dos problemas qu-

afetam a vida moral e espiritual de nosso povo, sem descurar claro

-/, do, qÜe se referem à sua vida física, vamos dizer econômica

A situação da Igreja no Brasil pode ser encarada por vários

ação G oi a nía
ângulos. Há quem a considere triunfante: tudo corre para ela na
melhor dos mundos possíveis e imagináveis, pretendendo-se mesma
subestimar perigos e ameaças, para os quais o melhor recurso se-
ria ocultá-los ou. disfarçá-los. E há quem a considere padecente:
tudo vai de mal a pior, não tem mais conserto, o fim do mUndo
está próximo. São os otimistas e os pessimistas. Dentre eles, a nosso
ver, os mais dignos de lástima são os que entendem irem mal aá
coisas, mas obstinadamente pretendem convencer os de-nais de qut''
tudo caminha "sur des roulettes".

Porto Alegre, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, que irf^ontes-
tavelmente representam uma boa parcela do pensamento cristão bra-
sileiro, disseram as coisas serenamente, mas como elas são. Sem pa-
lavras doces ou amargas, mas como elas realmente se apresentam.

A "Operação Goiânia", certamente, vai prteeder a um balan-

ço da situação brasilejra, no que se refere aos áupremos destinos da
alma. Ali se congregarão jovens Bispos aràmosos e outros já en-
caminhados e por isso experientes. Eles chegarão a conclusões, se
não por palavras que venham a público, ao menos por atos que a
Nação conhecerá e através dos quaia poderá avaliar da gravidade
du não do 

"momento 
que atravessamos como parte integrante dá

Igreja Universal. No fim de contas, é nas mãos^dessa centena de
Bispos que se acham os destinos espirituais do povo brasileiro. Só

a eles ca|em as responsabilidades e as glórias. Se há hiantes preci-
pícios para o rebanho, só os Pastores poderão afastá-lo» dele,

Pela quarta vz se reúne em nosso país a Herarquia com ov
nome de Conf£rência, mas esta quarta vez, a nosso ver, é a que
reúne mai^r soma de problemas para uma "situação católica e qiia-
ni trágica". A "Operação Goiânia" supomos que nos venha tra*n*v
qu>lizar, ao mesmo tempo que indicar os caminhos' a seguir e"ai0
?.titudes a tomar. Não deixa de constituirsisso motivq para tranqüi-
li dade da consciência naqueles que obedecem à vòz do alto. _'
yirtude a docilidade das ovelhas, como o é a voz firme e sferena doi
tjue apascentam. Se estamos em vésperas de uma vasta movimenta-

ção das forças cristãs brasileiras, apostemo-nos em tomar posição
e acatar ordens. Iluminados pelo Espírito Santo, os componentes
da "Operação Goiâiiia", após o retiro espiritifal ém que vão mef;

gulher, sentir-se-ão aptos a traçar diretrizes para a situação cjue
uns acham maravilhosa, outros irremediável, e tantos nem uma
coisa nem outra, mas conviria se apresente uma para uso externo';
c outra para o interno. Á centena de Bispos brasileiros é qué com-

pete dizer, e a nós orar para que o caminho traçado se âpresenW
rheio de luz. Cada vez mais nos convencemos de qué a sürpreen-r
dente criação de tantas dioceses e a transformação de outras ém
arquidioceses apontam uma grave responsabilidade à cristandáde"
brasileira e pedem um sensivel redobraméhtodè esforços: A êlês rtãó
se negará, estamos certos, o católico bem formado. Sé soiiióS "tttíi

povo econômicamtnte sub-desenvolvidoi mostremos que o JÍSo so-'
mos espiritualmente, E* para isso que vai convergir ã "Operado
Goiânia". m !, •-rt*
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Eme)rêsa Técnica
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..... de Representações :'
e. Engenharia Limitada

A MAIOR CONTRIBUIÇÃO PARA A BELEZA URBANÍSTI

v> -4 CA DA METRÓPOLE DO PAÍS

A9 Margem do

EVANGELHO
..."Um homem preparou um grande banquete"... (Luc XIV, 16).

O Brasil Precisa de Arvores

Para Não Morrer de Sede...
e dc Fome!

'.'.. vA ,urbãnizãção-de-qualquer" me-
• -trôpóle¥,-antes de-tivclò, objeto de
•--negócio industrial de natureza pú-
---blicá;-;Cj;u'ando o governo nela se
-¦empenha com toda a sua'capacida-

de técniáú e financeira para em

"Upatuí", "Upati", "Upaiba",

"Upali", "Upacaí", empenhando-
se, no momento, na incorporação

do "Upaí" na rua Aires Saldanha,

esquina da rua Djalma Ulrich, e

cujas linhas modernas estão per-cie técnica- e ruianceua paia uu ^."j'- - - .

belezar logradouros, dando-lhes os feitamenf de acordo com as mais

aspectos condizentes com a topo

grafia local, visando, sobretudo, o

conforto material e moral de to-

...dos qshabitantes. •\r
"l.T^Ias^ninguém 

pode negar que,"acima 
da indústria oficial das cons-

.'trações urbanas — praças, jardins,
^avenidas, e ruas — está a grande

."contribuição da engenharia parti-
. cular, da iniciativa privada, que,

antes, subestimada, vem sendo con-

. siderada altamente valiosa, como,

de,fato, é,para as realizações de
¦ maior vulto, concorrendo no mer-

cado idas competições das grandes"construções 
e da moderna arqmte-

.tura,,naquele mesmo sentido de

fazer, como bem dizemos, ama no-

va metrópole, de luxo, de beleza e

/desconforto para os seus habitam
"k 

.tes,. em todos os tempos.
......Poise nesse grande mercado de

...arquitetura urbanística que se si-

tua a extraordinária atuação da

EMPRESA TÉCNICA DE RE-
•PÜESENTAÇÕES E ENGENHA-

RÍA LIMITADA.', que, todos os

exigentes técnicas das residências

cômodas e de grande beleza da

atualidade arquitetônica c decora-

tiva.
O Edifício Upaí tem três apar-

tamentos por andar, de 1 sala e

três quartos e de uma sala e dois

quartos, aos preços, respectivamen-

te, de Cr$ 1.600.000,00 e ....,-..

CrS 1.200.000,00, pagáveis durante

a construção.
Os diretores da importante em-

presa nacional, cem porcento, srs.

doutores Arthur Beltrão Castilho e

Fernando Olintho Beltrão Casti-

lho, engenheiros de renome na Ar-

cíuitetura Brasileira, responsáveis

por tantas obras de grande valor

em nosso país, estão, também,

construindo o Edifício "Lino Soa-

res Pinto", na avenida Nossa Se-

nhora de Copacabana, 479, que

será outra obra de excepcional va-

lor para a beleza urbanística da

Capital da República, que será en-

tregue no próximo mês de agosto.

1 EMPRESA TÉCNICA DE

O que me causa surpresa, é o Senhor no» ter convrdado pa-

ra o Banquete. Mas, é uma surpresa de alegria, fea de grar,-

dão. Eu compreendo que um homem prepare uma testa para us

amigos. E faça participantes dela. os que \> cons.deram e_o est -

mam. Ou, pelo menos, que se ofereça um Banquete aos puro

aos afortunados e aos poderosos. Mas, não posso estender

preocupação-com os 
"outros". Que o Cristo tenha convtdado a

nós, que somos anônimos, que vivemos 
"pelas 

praças e pelas

ruas". A nós, que somos pobres, coxos, aleijados e cegos. üle

sabia, antes mesmo de sermos convidados, do nosso procedimen-

to no Banquete. Ele previu as nossas críticas às coisas prepara-

das Os fossos bocejos de enfadb. As nossas ofensas, as vezes

graves, nascidas do nosso egoísmo, do nosso orgulho da nossa

ignorância, das nossas misérias. E Ele nos quiz convidar. Mam

dou que o servo nos convidasse pessoalmente. Ofereceu-nos uma

festa contínua, mais preciosa do que todas as riquezas, todas as

honras, todas as felicidades humanas.

A campanha empreendida pelo

governo e por todos os homens de

conciência do Brasil contra a de-

vastação das nossas florestas vem

de muito longe, numa luta exaus-

tiva em busca da compreensão dos

que, por falta de probidade ou,

simplesmente, por ignorância, sem-

i ção das matas, seja para que fim

fôr, desde que não façam a com-

pensação com o replantio das es-

pecies mais úteis à manutenção das

correntes dágua e do clima.
Tal Serviço reúne um comple-

xo de atividades que, estendendo-

se pelo território nacional tem que
- - - ¦ 

re_
simplesmente, por iguuioi»^. r-

pre acham que as derrubadas e as enfrentar dificuldades da mais

c varas para suas lavouras, , mota origem que se tornaram,v,

maioria das vezes mal sucedidas, cios tremendamente "«.gado

que se enleiam a interesse locais

que implicam até mesmo em ma-

creditáveis injunções políticas.

Observando com cuidado, venfi-

ca-se quão complicado resulta o

trabalho do Serviço de Reflòresta-

logo que sobrevem a erosão, dão-

lhe lucros imediatos, proporcio-
nando-lhes produtos agrícolas ou

madeiras para industrias ou car-

vão combustível.

Tem sido uma batalha, realmen-

XXX

lem smo uma udiduia, »v.a—« _~ . ,

te incruenta, de difícil compr.een- mento, operando, ainda, em plena

são para tantos quantos pensam | geração de devastadores de matas,

que a floresta, sendo expontânea,

se substitui por si mesmo no imen-

so território brasileiro, de dezenas

de milhões de quilômetros quadra-
dos, mandando às favas todas as

ponderações de que as florestas, as

matas, são a única defesa que pos-

^Ninguém 
pode afirmar que ama ao Senhor, se não participar

do Banquete. Quem não aceita o convite, recusa o Homem Po-

deroso que o preparou. Pior é sair, no meio do Banquete, para

as praças e para as ruas. Outras vez-es, somos incoe^tes. Nao 
( 
-™ . 

^ ^.^ pQ
podemos participar do Banquete, se quizermos ficar comodamen- ^eveni ser éter

te em nossas casas. A aceitação do convite supõe uma renuncia, tu _

O Senhor oferece tudo o que possui de mais precioso aos que

forem à sua casa. O Banquete não vem a nós. Nós é que vamos

a ele. E. indo, não fazemos favor ao dono da festa. Nós é que

fomos honrados pelo convite. A nossa obrigação é a de procurar

primeiro o Reino do Céu. A quinta, a junta de bois, o casamento

serão dados de acréscimo.

lavradores, lenhadores e carvoei-

ros ambiciosos, rudes e sem nenhu-

ma consciência do valor de uma

árvore, que tanta proteção e mui-

tq mais lucro pode lhe proporcio-
nar, embora com mais lentidão,

porém com maior segurança.
A CRUZ, que tem acompa-que tem

tamogratrcos, que  nhado com a maior dedicação a

nos para bem da economia nacio- < obra que vem sendo desenvolvida
nob -~i x/f;«iefairírt da Agricultura,

 E ENGE-

NHARIA LIMITADA, no decor-

rer de suas grandes realizações,

XXX

'mente construídos com o maior e

mais garantido material que pro

duz o país, constituem verdadeiros

falados, oii monumentos arquite-
'tônicos, enriquecendo o panorama

'"'da 
capital do Brasil, -

• 'Agora 
mesmo, a EMPRESA

:TÉNICÀ DE REPRESENTA-

ÇÕES E ENGENHARIA LIMI-
'"'tÁDÀ, 

além de varias residências
' 

e edifícios construídos, aumentou
:o'seu 

acervo de construções com
'os' 

edifícios 
"Upamaroti", Upami-

rimV 
'"Upacarahy", "Upaúna",

V%patuba", "Upacaú", "Upatim",

«00 comemorar sen aniver,;.»™^

rio no dià de S. Pedro, lança mais

WlmãmSÊmm m mm
—vergadura material, soUda- 0„ 

^= £«
"Upaí", tendo festejado o aconte-

cimento, na sua sede à. avenida

Rio Branco, 185, 6.° andar, Gru-

pos 609 e 610 - tel. 22-7544, com

um coquetel aos clientes e amigos

da firma, a todos cs quais mam-

festaram seus diretores os mais

sinceros" agradecimentos pela pre-

ferência e colaboração, revestindo-

se- o fato de acontecimento de ai-

to relevo social, dada a presença

de excelentíssimas famílias dos

convidados, jornalistas e outras

pessoas gradas.

i

pelo Ministério da Agricultura,

entregue a um técnico, como o dr.
¦Mario Menegheti e que tem como

diretor daquele Serviço o dr. Da-

vid Azambuja, homem de tirocínio

e de elevado patriotismo não po-
de deixar de oferecer a sua contei-

buição para que a palavra do re-

florestamento seja levada a todos

os rincões do país, modificando, de

nal.
Possuímos um Serviço de reflo-

restamentb do Ministério da Agri-

cultura que, continuadamente, tra-

balhàndo no sentido de obter a

colaboração de todos bons brasi-

leiros para a recuperação de nos-

sas florestas, vai desde a divulga-

ção objetiva de conselhos; atra-

vés de todos os meios postos a ser- „

v o da mvilizaçáo, até as palestras. uma vez por todas, o panorama d

individuais procurando incutir rio] território naaonal, *n^»«*n

espirito dos que vivem da terra c do-o, pela recuperação de nossas

que poderíamos chamar aqni de matas densas e fer.ea.^

"menmlidade florestal. 
"Passando O Brasd precisa de arvores p»

a outra ação, o Serviço florestal não morrer de ^£%&*

faz-se órgão das medidas legais que como já está acontecendo nas ama

epmem severamente a devasta-' zadas regiões nordestinas.

a'rs Obras de François Sagan

Dizemos que não reclamamos do Senhor. Mas, muitas ve-

zes reclamamos dos servos que Ele nos «via ou da Festa que

Ele nos preparou. Julgamos o Banquete por quem nos traz o con-

vite. Confundimos erradamente o servo com a Festa. O que nao

compreendemos, é o servo, apenas como enviado. O Misto e

quem escolhe os servos para nos trazer o convite. Eles podem

ser coxos ou aleijados. Importante não é o servo mas quem ele

apresenta: 
"quem vos ouve a Mim ouve". O que nos interessa

é o convite, o Banquete e o Senhor. Atendemos ao servo por

amor ao Senhor. Recebendo o convite, iremos ao Banquete. Na

festa é que vamos encontrar o verdadeiro alimento. La, teremos

a esperança e alegria que precisamos. Possuiremos o Cristo, de

um modo imperfeito, neste mundo. Mas, o Banquete e a prepa-

«^çxxxoocooot^^ Cçusura 6 Justiça
Assinar "A CRUZ" é dever de todo o bom católico, |

^^^

eiepatia, Hipnotismo,

.-. 
'-^k 

obra literária desta escritora

^.francesa é. "deprimente, amarga e

.negativa", no dizer do "UOsserva-

-tore?della Domenica". Como já es-

li introduzida, no Brasil, ficam
¦prevenidos os leitores. Embora não

estejam.no 
"Index" livros seus, co-

Cmo."Conjour, Tristesse", diz Mon-
"senhor.. 

Mário Crovini, encarrega-

.do da censura de livros da Sagra-

da Congregação do Santo Ofício,

^ue esta leva.em conta principal-

doxo específico, uma vez que, re-

lativamente à ilteratura imoral, é

clara a firmação de que contra ela

reage a consciência reta. Pais, sa-

cerdotes e educadores teem o de-

ver sagrado de "afastar esse' vene-

no da juventude". Também a re-

vista romana 
"Studdi Catholici"

critica os romances de Sagan co-

mo "perigosos especialmente para

os jovens, dado o seu tom amargo

^.¦u«»mntTfi"°"""""°'I"I"i

i.

¥3-'

agrada a toda a família:

nue esta leva.em cuuua ^-^r --_* .- . jpnr;mente!
tente .as obras de caráter hetero-1 negafvo, vazro e deprtmente

^^^iMiiM»^ »"" W,,^!!!Z^^
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Sà o Piiulo

| Em estação televisora desta

Capital está sendo apresentado

um programa de telepatia e hip-

notismo ,a que as próprias crian-

ças podem assistir em suas casas

Para que o leitor ajuize da natu-

reza do espetáculo, colocamos*

lhe sob os olhos o que êle real

mente é:

I 
"Basta ter-se em conta um doa

espetáculos da 
"Câmara Um'.

Quatro indivíduos de estranhas

cataduras planejam o roubo de

uma caixa forte, através de um

túnel cavado no solo. Seqüência

tenebrosa. Dois dos assaltantes
durante o trajeto, são assasinados

covardemente pelo bando, a faca-

das. A seguir, o terceiro sucumba

jtraspassado por ferros pontea-1

gudos, incrustados numa parede,
com gritos horripilantes. E é fo

talizado, longamente, várias vê-

.zes, espetado, inerte e sangram

do. Para terminar, o ultimo dos

assaltantes, exatamente o chefe

do bando, perece sufocado no tu-

nel, em agonia com estertores que
duram 10 minutos".

í

| O Serviço de Censura de DiJ

versões Públicas negou aprovação
a isso tudo, e entendemos que

íez muito bem. O organizador
dó programa, porém, não gostou
!da coisa e requereu mandado de
'segurança. O Juiz concedeu a li-
'minar, isto é, permitiu que o es-
*petáculo continue tal qual até que
'se decida definitivamente .e nao
sabemos quando isso será.

\

¦;,^:'*i^>;s ¦...!»!/*: ¦¦.^-¦'¦¦¦- :r:\'^::';.': ¦ -. :-:'.:>'.,:'•'•::«' l;ííra\ftiíStt&4 r... •.:, ^Y; '-. v:;' ,/-.¦:'



11 "" ¦ HSSIPSÍ

6-7-19$ T! A CRUZ
5= . S=B=B

A Nova Diretoria da Venerável
Irmandade da Penha

| Tem o seu lugar de destaque» I O povo fez as primeiras visitas

na devoção do povo carioca, o^para renová-las, depois, em movi
Hoje, abrimos as nossas colu- tros de comprimento; outro, em

'culto de Nossa Senhora da Pe-
nha de França. Há mesmo quem
diga que a Festa da Penha é
a mais popular e a mais grata à

nossa gente. Na verdade, é im-

pressionante a avalanche de fiéis

que acorrem, todos os' anos, de
todos os quadrantes da cidade, e

jde estados circunvizinhos para
exaltar a excelsa Senhora.

: A devoção à nossa Senhora da
Penha já se confunde com a His-
tória ido Rio. A sua igrejinha
ergueu-se altaneira no Outeiro,
num perene convite à fidelidade

mentos cada vez mais intensos e

grandiosos. Bênçãos e graças
foram as recompensas que se tra-
duzem nas ceras, que se encon-
tram nas salas dos milagres.

I O culto de Nossa Senhora da
Penha é confiado à Venerável Ir-
mandade, que lhe consagra o no»
me.
I Grandes administrações tem-
se sucedido e é de notar, o prestí-
gio que adquiriu a instituição com
a energia, a bondade e o espírito
de empreendimento do seu sau-
doso capelão Mons. José Maria

dos fiéis à Santa Madre Igrejai Alves da Rocha.

0 Papa Recebe Médicos
! Cidade do aticano, 30 (F. P.)

|— O Papa recebeu 150 médicos
- narticipantes doj 12? Congresse

da Associação Latina dos Oto-
rino-larigologistas.

I Num discurso que lhes dirigiu
em francês, Pio XII salientou a
importância de sua missão e ilus»
trou os aspectos da sua ciência,
detendo-se em considerar os efei-
tos que as alterações físicas po-
dem ter no equilíbrio psíquico,
Tratando em seguida das curas
milagrosas, o Santo Padre disse:
I "Os milagres do Senhor eram
sinais da sua origem divina e da

s»

sua missão. Não o eram menos
para os doentes que gozavam de
imensos favores. Ousamos crer
que nestas horas privilegiadas em
que refletiu no último objetivo^ que
orienta o vosso esforço, às vezes
evocais a passagem de Cristo en-

tre os sofrimentos humanos.

Quantos gritos de angústia, ape-
los insistentes subiam até Ele e
lhe suplicavam para dar a saúde,
devolver o uso de um membro pa-
ralítico, de um órgão deficiente.

nas, para anunciar um novo capi-
tulo na história do benemérito so-
Idalício. Está eleita a sua diretoria,
sendo reeleito provedor o Dr.
ÍWaldemar Medrado Dias, o que
significa não sofrerá solução de.
continuidade a obra ciclópica poi
êle iniciada com o auxílio dos seua

irmãos de Mesa e deste sacer-
dote dinâmico, inteligente e vir-
tuosíssimo que é o Rvmo. Pe.
Isaac José Alves dos Santos. E
para ilustrar as nossas pala-
Vras, com fatos, podemos anun-
ciar em primeira mão, que serão
entregues ao bairro da Penha, em
breves dias, dois novos edifícios:

j Um de quatro andares pró-
ximo à estação, medindo 90 me-

frente ao portão da Igreja, de
seis andares, 200 metros de com-.
primento, tendo 14 lojas e 140
apartamentos.

I Toda a renda destes edifícios
reverterão para o Patronato d<
Menores, [ mantido pela Venera
vel Iimandade.

; Como se vê, a Irmandade da
Penha, atende a um desejo do
Eminentíssimo Cardeal Câmara,
para que todas as paróquias en-
trem num movimento sinérgico,
ampliando e ativando as suas
obras de assistência social.

I Com os parabéns à nova dire-
toria eleita para dirigir em mais
um período da Venerável Insti-
tuição, reproduzimos abaixo a
chapa vitoriosa.

0 Presidente Juscelino
e a Pasta da Agricultura

Felizmente sabemos que não haverá reforma total do ministério.
A saída de alguns ministros coincide apenas com seus desejos

de se elegerem, e de acordo com a Constituição.
O Presidente Juscelino Kubitschek é muito cauteloso e não

iria abrir mão do seu atual Ministro da Agricultura.
A recente viagem de S. Excia., ao Rio Grande do Sul inau-

lí 
I gurando dezesseis unidades armazenadoras de cereais, e com capa-

cidade global de 450.000 toneladas foi mais uma etapa vencida, na

RETIRO ESPIRITUAL PARA
•PROFESSORAS E
CATEQUISTAS

• -¦

; O Departamento Arquidiocesa-
no do Ensino Religioso (DAER)
convida as Sras. Professoras e
Catequistas para o Retiro espirU
tual, especializado, que se reali-
zado, que se realizará de 14 a 18
de julho, próimo, no Convento
N. S. do Cenáculo, rua Pereira
da Silva, 135 — Laranjeiras.

I Inscrições e informações no lo-
cal do Retiro, com Madre Penedo,
pelo telefone 25-8133 ou no

i DAER. telefone 52-0476.

Relação dos Irmãos que compõem a Administração da Vene-
rável Irmandade de Nossa Senhora da Penha de França.

CAPELÃO: — Padre Isaac José Alves dos Santos.

PROVEDOR: — Dr. Waldemar Medrado Dias.

VICE-PROVEDOR: — Dr. Hilário dos Santos Pimentel.

PROVEDOR-SUPLENTE: — Comendador João de Figueire-
do Sucena.

SECRETÁRIO: — Comendador Joaquim d' Oliveira Antunes.

SECRETÁRIO-SUPLENTE: — Dr. Nício Correia Medrado

sua grande obra de soerguimento da economia nacional.
A viagem, por outro lado, permitiu que o responsável pela

política triticola oficial mantivesse estreito contato com os produ-
tores e deles ouvisse os problemas que os afligem. As reivindica-

I ções dos que nos campos produzem o trigo nacional devem me-

\ recer, notadamente no que se refere ao sistema de defesa da safra,
a mais cuidada atenção: já superamo^ a fase pioneira da

qual emerge o vulto histórico do saudoso Fernando Costa, e ai-
I cançamos a plenitude da etapa da produção econômica, da norma-

j lização da comercialização, da regularização do abastecimento do
I mercado.

Trigo brasileiro é problema primordial na linha de prioridade
cias nossas questões econômicas. Devemos dar-lhe agora parte da
atenção que o café, por exemplo, detém.

A grande obra do Dr. Mario Meneghetti, auxiliado pelo Dr.

Dael Pires de Lima, deve continuar pelo bem de todos os brasi-

leiros. '
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DEFINIDORES-EFETIVOS: — Professor Manuel César de

Freitas. 1
Dr. José Antônio de Souza Renha.

Ormy Ferreira de Souza.
Manuel Joaquim de Moraes.
Comendador Adolpho Nery da Silva.
Comendador Fructuoso Pereira Ra-
mos. ,

j

DEFINIDORES-SUPLENTES: — Dr. João Maria \ Medrado Dias.
' Dezembargador Homero Brasiliense

%

Miranda Medrado

Dias. - i> ¦:¦'.: , !';; ;;¦ '': ,: II [TM..¦ s ¦¦< ü . i; I;' ¦' h; í.i l h i:íl
TESOUREIRO: — Coronel José Vicente Rodarte.

TESOUREIRO-SUPLENTE: — Fédr.o Correia de Mesquita
Guimarães. ;

PROCURADOR: — Roseny Vianna. ;.

PROCURADOR-SUPLENTE: — Alberico Mirabelli.

DIRETOR DO CULTO: — Manuel Real Martins. !_

DIRETOR DO CULTO-SUPLENTE: — RodolphoNestório
Bettencourt Rosa.
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de Pinho.
Abílio Mendes.
Dr. Darcy de
Dias. |
Comendador Antônio da Rocha
Passos.
Capitão Enock Barbosa da Silva.

Gomulka Obrigado

Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1958.

a Falar
: Berlim, 30 (UPI) — O diárie
Nacht-Depesche, do setor oclden-
tal de Berlim, afirma que os so-
viéticcs obrigaram o chefe co-
munista Wladyslav Gocaulka a
atacar o marechal Tito da Iugos-
lávia, sob pena de ser detido e de
ver seu país totalmente ocupadc
pelos russos. , j

O primeiro ministro soviético
Khruschev teria dito aos polone-
ses que tinham a escolher en-
tre o apoio ao bloco soviético e a
ocupação russa, com um novo go-.
vêrno integrado por elementos

leais ao Kremlin e contrário, a Go
mulka. Este teve um prazo de 72
horas, para publicar uma decla-'
ração preparada pelo Kremlin,
na qual se atacava a Iugoslávia e
se justificava a execução de Imrej
Nágy na Hungria. <

Aciescenta ainda o jornal que
os soviéticos apoiaram sua aaiea-j
ça com a concentração de grandes,
forças blindadas na fronteira rus-
so-polcnesa, além da transferen-
cia de outras forças para a fiòn-
teira entre a Polônia e a z-ona rus-
sa da Alemanha*.
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NOVA YORK

pelavam©
uma viagem insuperável

em luxo... em conforto,.. em cortesia!
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EVANGELHO
(S. -MARCOS, 8, 1-9)

"Desfalecerão 
pelo caminho" da vida todos aqueles que não

contam com a ajuda de Deus. "Desfalecerão 
pelo caminho" todos

os que não crêem em Cristo. "Desfalecerão 
pelo caminho" aqueles

que- não querem vêr na Igreja a depositária de nossa refeição espi-
ritual, a administradora da verdade por Cristo pregada. DEUS,
CRISTO e IGREJA, eis uma trilogia inseparável e indestrutível.
Os que teimam em não aceitar a Igreja ou da Igreja a Verdade
e a doutrina, ignoram completamente a Religião positiva. Para uma

pessoa dizer-se inteiramente convertida, ou melhor o verdadeiro
convertido é aquele que descobriu a afinidade perfeita, o paren-
tesco absoluto entre as três entidades: Deus, Cristo e Igreja. Os

que querem fugir da inanição espiritual, da fome intelectual en-
contrarão nos detalhes básicos da vida sobrenatural que a Igreja
lhes apresenta, a genuína vitalidade. Os grandes convertidos, sin-
ceros peregrinos do deserto da civilização moderna, impulsionados

pelo desejo de fugir da angústia e do mal estar dos arificialismos da
cultura superficial, são os melhores testemunhas para nos arrastar
em busca da Igreja —através da qual vamos a Deus por Cristo ~

para nos alimentar1 da Graça e não desfalecer no caminho da vida.
em busca da eternidadci j
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Uma atmosfera de cordialidade, importância e efi-

ciência envolverá Você... quando Você viajar no

novo Super Constellation Intercontinental de Luxo

da Varig! Para úm passeio inesquecível..: ou uma

urgente viagem de ifiegócios... voe sempre pela
Varig, o melhor serviço para Nova York.

• í//n novo avião.,, em nova rota... com
o novo serviço Intercontinental de Luxo...

assim Você viajará para Nova York, com

uma única escala em Port-qf-Spain, Tri-
nidad, no Super Constellation Interconíi-
nenlal de Luxo da Varig - a mais mo-
derna aeronave para passageiros em vôo
no Hemisfério.1
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vitória; na terceira um aspecto da multidão.
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NO MUNDO DO ESPORTE
-OS REIS DO FUTEBOL

"Um sonho que viveu'

+5iÍi*73fiiL^

Brasil, campeão do mundo.
Com a vitória final sôbre a des-

temida e valorosa equipe da Sue-
cia, por 5x2, a Seleção de Ouro,
do Brasil, sagrou-se campeã invicta
de Futebol, conquistando a cobi-

cada Copa do Mundo. — Esta foi
sem dúvida a maior façanha do

futebol Sul-Americano em.Campos
da Europa.

Sonhávamos há anos com esta
conquista e agora vimos o sonho
realizado, graças ao trabalho efi-
ciente de uma seleção que foi

cuidadosamente preparada pelos
dirigentes máximos do futebol bra-

sileiro. — Parabéns portanto, ííüs

senhores dirigentes, técnico, medi-

co, auxiliares, jogadores — e, gra-

ças ao nosso cafezinho brasileiro

que conservou a calma e a fibra de

todos.

Colocação final dos concorrentes

a VI Taça do Mundo
i
í

' 1.° lugar - Campeão - Brasil
2.° lugar vice-campeão - Suécia.

3.° lugar - França.
4.° lugar - aAlenianha.

¦ '¦" **-._
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Os artilheiros das seis disputas da

Copa do Mundo

O. DA VEIGA CABRAL

jornada feliz e triunfal dos cam-

pos da Europa. — Delírio emocio-
nante, durante todo o transcurso
do Galeão ao Palácio do Catete.' drid, por 2x0 —
— Enfim, completa foi a satisfação Taça da Espanha.

Taça da Espanha
O Atlético de Bilbao, vencendo

o jogo final, contra o Real Ma-
— conquistou a

O Maranhão Católico
i

de Parabéns
Às 8,20 horas do dia 1.° do cor-

rente o sr. Presidente Juscelino
Kubstichek, no Palácio das Laran-

jeiras, assinou o decreto de auto-
rização para o funcionamento da
Faculdade de Ciências Médicas do
Maranhão.

Deve-se á Igreja Católica a ini-
ciativa da organização da referida
faculdade e o ato de reconheci-
mento por parte do Presidente da
República foi assistido por quinze
dos Snrs. Arcebispos e Bispos do
Nordeste, àquela hora presentes no

Palácio das Laranjeiras, para tra-
tarem do problema de flagelo das

secas.
Estão pois de parabéns os cato

licos, o governo, o povo e a hie-Ji
rarquia eclesiástica do Maranhão.

Apresentamos nossas felicitações

calorosas ao Exmo. D. José Medei-
ros Delgado, preclaro Arcebispo do

Maranhão, que vê coroado de exi-
to o desiderato pelo qual traba-
lhou com extremos de dedicação,

geral.
•*éT*T**T+T+T<*r*T ts*m+*af*9*mV*m*am,-m' +*amaP*+T »^^É^^»>^#^g|*»T-ri^ tH^aaTm

Condenam
os Bispos

UNIÃO COM COMUNISTAS

Recife, 27 (JB) — A coligação
das oposições com os comunistas,

que consideram espúria, será con-
denada pelo episcopado pernam-
bucano em manifesto efue vão lan-

çar dentro de breves dias, segundo

se noticia nesta capital. Ós bispos

levam mais longe ainda sua atitu-
de, verberando os partidos que

permitem o ingresso de comunistas
em suas hostes.

goals
1930 — Stabile, Argentina ô
1934 — Schiavo, Itália 4

Nejedly, ÍÍeco 4
Cohen, Alemanha 4

1938 . — Leonidas.j Brasil 8
1950 — Ademir, Brasil 7
1954 — Kocsis, Hungria" H
1958 — Fontaine, França 18
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i Igreja e o iro no Nlen

Triunfal a chegada dos campeões
do Mundo

Não ha expressõescapazes de ex-

primir com fidelidade, todo o ex-

plendor da monumental recepção

prestada pelo povo aos heróis da

seleção brasileira, por ocasião da

sua chegada ao Qaleão de volta da

O arcebispo-primaz do México,
D. Miguel Dario Miranda, reuniu

20.000 católicos na. gigantesca
"Arena México", da capital,.onde
lhes fez a apologia do sacerdócio.
Um coro falado de mil vozes de

crianças, jovens e adultos de am-
bos os sexos ia narrando para a as-
sistência as excelências da vocação
religiosa.

Tudo isso foi preparatório do
Congresso Nacional de Seminários.

O Padre Francisco Valencia, vi-
ce-reitor do seminário de Zamora,
apresentou um quadro desolador,
obstando as vocações: cinema e |e-

levisão imorais, libertinagem e de-

generescênçia dqs costumes. O
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íno Palácio do Catete, o 
"capitão" Beline, a» Jado do E-^mo.

Sr. Presidente da República exibe mais uma vez ao povn a
Taça "Jules Rimei", '. .. i„ L 
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reitor do seminário pontifício de
Montezuma, jesuíta, disse que de-

ve ser melhorada a preparação dos

futuros sacerdotes nos seminários,
dando-lhes a conhecer a crua rea-
lidade do mundo e dos tempos
atuais. !i

Falando uma linguagem realis-
ta, sem subterfúgios nem palavras
açucaradas, disse que nossos tem-

pos precisam de sacerdotes moder-
nos, capazes *de compreender as
necessidades dos cristãos; mas ês-

ses sacerdotes, para levarem a toda

parte a mensagem de Cristo, de-
vem ter espírito de renúncia.

Três, acrescentou, são as quali-
dades do sacerdote moderno: uma
filosofia simples da vida, uma com-

aõ vexame de confessai a um
esJrrati£eit<o «üfica iepes subido ao

âiiETÉsfe
0 Caminho Aéreo do Pâo de Áçucar
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Deves Conhecer o panorama universalmente classi-ficado: O Ma\IS BELO

E' UM EMPREENDIMENTO NACIONAL, que te proporciona: SEGURANÇA,
DESLUMBRAMENTO E CONFORTO }

De lá contemplarás a CIDADE MARAVILHOSA, tanto de dia como de noite, com o seu adorno de
luzes.

• CARROS: todas as horas e meias horas, das 8 da manhã às 10 da noite.

PASSAGENS: Cr? 14,00 até o MORRO DA URCA e mais Cr$ 27,00 at éo PÃO DE AÇÚCAR.
GRÁTIS para crianças até 1,20 m. de altura

Salões para dança BONDE: Praia Vermelha
, Restaurante e Bar ÔNIBUS: Urca n. 13

INFORMAÇÕES: TEL.: 26-0768 Lins de Vasconcelos n. 106

4.

preensão social, uma cultura mais
avançada.

Fundado durante os anos da per-
seguição mexicana em 1938, o Se-
minário de Montezuma, consagra-
do à invocação da Virgem de Gua-
dalupe, formou 1.018 sacerdotes
mexicarios, sustentado pelos Bis-

pos dos Estados Unidos.
Havia no México cm 1950 um

total de 3.517 sacerdotes diocesa«
nos e 632 religiosos, tendo-se or<
denado 147 naquele ano. Hoje há
4.392 sacerdotes diocesanos e 1.225
religiosos, e nos seminários edu-
cam-se 2.000. No ano passado oi-
denaram-se 217 jovens.

Em proporções mais ou menos
idênticas os problemas religiosos

não se exagera em afirmar que os
Seminários do Brasil devem modi-
ficar seus roteiros de formação e
cultura para preparar equipes de
sacerdotes capazes dc levantar a
sociedade do lado em que caiu. Ga-
rantimds que a modificação peda-
gógica dos seminários poderá am-

pliar o número de vocações e or-
brasileiros se identificam. Por isto | denações.
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